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PRIMEIROS COMENTÁRIOS AOS RESULTADOS DO CENSO DEMOGRÁFICO 
DE 1980 

Estes comentários decorrem da divulgação pelo IBGE dos resultados 
preliminares do Censo Demográfico de 1980 1• 

Apesar de os dados serem de caráter geral, possibilitam a realização de 
análises onde se salientam as principais mudanças na estrutura demográfica 
do Pais. 

Com esses dados é possfvel avaliar a evolução da população total de 
cada Município, na última década, através do cálculo da variação absoluta 
e relativa, o ritmo de crescimento (fornecido pela taxa média de cresCimento 
anual) e a densidade demográfica. 

1 IBGE, Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980, [Rio de Janeiro] 1980, 
79 p., tab. IX Recenseamento Geral do Brasil [1980]. ' 
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Aspectos do comportamento demográfico - Brasil, Regiões 
· e Unidades da Federação 2 

Em uma primeira etapa os resultados serão analisados a nível do Pais 
como um todo, suas Macrorregiões e Unidades da Federação. 

O exame da tabela 2, referente à taxa média geométrica de crescimento 
anual, revela que a população brasileira cresceu à taxa de 2,49 no perlodo 
1970/1980. Embora o padrão de crescimento do País tenha se mantido ele­
vado, constata-se a diminuição de 0,40 em relação à taxa de 1960/1970, que 
alcançou 2,89. 

Na última década, a nível das macrorregiões brasileiras, observa-se que 
as taxas de crescimento . apresentam a seguinte distribuição: Regiões Norte, 
Sudeste e Centro-Oeste registram valores acima da média nacional e as 
Regiões Nordeste e Sul mostram taxas abaixo dessa média. 

O crescimento da Região Norte é o que mais se destaca, tendo registrado 
taxa de 5,04, a maior dentre as Regiões. Em oposição, a Região Sul conta 
com o crescimento de 1,44, o menor dentre elas. A Região Sudeste mantém 
praticamente o mesmo padrão de crescimento desde a década de 60, com 
taxa em torno de 2,60. As demais, Nordeste e Centro~Oeste, mostram valores 
de 2,18 e 4,06, respectivamente, sendo que nesta última o ritmo do cresci­
mento é bem menor que o da década de 60 (tabela 2). 

A evolução das taxas de crescimento das Macrorregiões pode ser obser­
vada no gráfico à página 7. 

Verifica-se que no período 1940/1950 a amplitude do intervalo de variação 
das taxas regionais (1,27) é aproximadamente três vezes menor que a veri­
ficada no período 1970/1980 (3,71), o que implica maior dispersão das taxas 
de crescimento na última década. 

Nota-se, ainda, que na década de 70 as Regiões Norte e Sul apresen­
tavam taxas de crescimento aproximadamente iguais (3,40 e 3,44). No período 
decenal que se segue, nessas Regiões, as tendências anteriormente obser­
vadas para o ritmo de crescimento intensificaram-se de tal forma que os 
valores referentes a essas Regiões alcançaram os extremos máximo e mínimo 
do intervalo de variação das taxas regionais. 

Os mapas 1 e 2 mostram a diferenciação espacial das taxas· médias de 
incremento anual nos dois últimos decênios para as Unidades da Federação, 
tendo como critério de organização a taxa média de crescimento do Brasil. 
Verifica-se que a distribuição espacial de tais taxas identifica, grosso modo, 
dois blocos de comportamento distinto: um no sentido centro-norte, corres­
pondente às taxas acima da média do Brasil e outro, a leste, relativo às 
cifras em torno e abaixo da média nacional. 

2 Elaboração e redação de Célia Diogo Alves da Costa e Maria Beatriz Afonso Lopes, 
Analistas Especializadas do DESPO. 
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Um exame mais detalhado do mapa 1, que se refere à década de 60, 
durante a qual a taxa média de crescimento nacional foi de 2,89, demonstra 
que as altas taxas (3,5 e mais) se distribuem por um espaço continuo 
formado pela Região Centro-Oeste, por parte da Região Norte (Pará, Amapá, 
Roraima e Rondônia) e pelo Paraná. As demais Unidades da Federação, que 
retratam valores de crescimento abaixo da média (menos de 2,4), se estendem 
por uma área quase que continua (Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do Sul). Os Es­
tados que acusaram taxas de crescimento em torno da média nacional 
(entre 2,4 E! 3,4) se dispõem de forma dispersa no espaço. 
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O mapa 2, que registra as taxas de crescimento do decênio 1970/1980, 
período em que a taxa média de crescimento nacional foi de 2,49, espelha, 
de modo geral, padrão semelhante ao da década anterior. Constata-se que 
as altas taxas (3,0 e mais) não só refletem a incorporação de espaços mais 
a oeste do País (Amazonas e Acre) e do Estado de São Paulo, como também 
a exclusão do Paraná e Goiás. Os valores abaixo da média (menos de 2,0) e 
em torno da média (2,0 a 2,9) apresentam padrão espacial diferenciado 
quando comparado com o da década de 60. Assim, os Estados que detêm 
valores abaixo . da média se dispõem de forma dispersa (Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul). Os que acusam 
taxas em torno da média distribuem-se em espaço quase contínuo (Mara­
nhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiás). 

Cabe ainda destacar o comportamento da taxa do Paraná, que na dé­
cada de 60 se situava acima da média nacional e que, no último decênio, 
passou a integrar a categoria com padrão de crescimento abaixo da média 
nacional. 

A nível de crescimento nacional no período 1970/1980 verifica-se o incre­
mento de 26 milhões de habitantes no contingente populacional brasileiro, 
o que representa aumento relativo de 27,9%. Na década anterior, o incre­
mento absoluto foi de 23 milhões de habitantes, correspondendo à variação 
relativa de 32,9%, maior que a registrada para a década de 70 (tabela 3). 

Os valores elevados do aumento relativo da população das Macrorre­
giões, na última década, também constam da tabela 3. Na Região Norte 
registra-se o maior aumento relativo (63,5%), seguindo-se a Centro-Oeste 
(48,9%). As demais acusam menores variações: 29,9% na Sudeste, 24,0% 
na Nordeste e 15,4% na Sul. Faz-se necessário alertar que as Regiões Norte 
e Sul que detêm, respectivamente, o maior e o menor incremento relativo 
de população, contam com aumentos absolutos praticamente iguais, ou seja, 
2,289 milhões na primeira e 2,540 milhões na segunda. A Região Sudeste, 
exibindo o terceiro maior aumento relativo de população, registra o maior 
incremento absoluto do Pais: 11,899 milhões de habitantes. 

As informações do mapa de variação absoluta e relativa da população 
total (mapa 3) conduzem ainda à observação de que áreas com menor 
incremento absoluto de população são, de um modo geral, as de maior 
variação relativa. Pode-se observar, grosso modo, na parte oeste do País, 
variações relativas acima de 40%, mas que não ultrapassam o incremento 
de 500 mil habitantes em cada Unidade da Federação. Aquelas áreas cujo 
aumento relativo é inferior a 40% detêm maior incremento absoluto de po­
pulação, estando espacialmente registradas em todo o leste do território. 

A tabela 4 contém informações sobre a distribuição espacial da popu­
lação brasileira. Para o Brasil, cuja área terrestre é de 8,457 milhões de 
quilômetros quadrados, a contagem de cerca de 119 milhões de habitantes 
por ocasião do censo de 1980 propicia uma densidade demográfica de 14,1 
hab/km2• Embora se observe um aumento geral de 3 hab/km2, em relação 
à densidade demográfica de 1970, é importante ressaltar que este aumento 
não foi uniforme em todo o País, nem tampouco implicou maior homoge­
neidade na distribuição espacial da população, mesmo a nível estadual. 
Os Estados do centro-sul, com exceção de Minas Gerais, e os do extremo­
nordeste são os de maior adensamento de população, enquanto que, na 
faixa a oeste do País, as densidades são extremamente baixas, apresentando 
valores inferiores a 1 hab/km2 (mapa 4). 

Cabe agora enfocar as particularidades que caracterizam cada região, 
retomando-se a análise das tabelas 2, 3 e 4. 

A Região Norte, com o efetivo aproximado de 6 milhões de habitantes, 
é a que guarda a menor proporção de população (4,95%) em relação ao 
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total do País. Isto se verifica mesmo tendo-se detectado nessa Região a 
maior taxa de crescimento e a maior variação relativa de população, na 
década. Sua densidade demográfica é de 1,7 hab/km2• 

Os Territórios de Rondônia e Roraima foram as Unidades que apre­
sentaram maiores variações relativas (343,7% e 93,6%, respectivamente) e 
mais elevadas taxas de crescimento (16,0% e 6,8%) correspondendo a acrés­
cimos aproximados de 381 mil e 38 mil habitantes, no período 1970/1980. 

A Região Nordeste que contém a segunda maior parcela de população 
do País (34.861.907 habitantes) participa com 29,27% no total do efetivo 
nacional, e teve um aumento de 24,0% em sua população, na última década. 

Aos Estados do Maranhão, Piauí, Sergipe e Bahia, correspondem as 
maiores variações relativas de população. As maiores taxas de crescimento 
da Região foram verificadas em Maranhão e Sergipe. A Bahia e o Maranhão 
contam com os maiores incrementos absolutos no período 1970/1980, respec­
tivamente, 1,981 e 1,010 milhões de habitantes. A densidade demográfica da 
Região é de 22,6 hab/km2; a nível estadual destacam-se Alagoas com 71,9 
hab/km2, Pernambuco com 62,6 hab/km2 e Sergipe com 51,9 hab/km2• 

Na Região Sudeste foram enumerados aproximadamente 52 milhões de 
habitantes, em 1980, o que representa 43,45% da população brasileira. Esta 
Região é a de maior concentração populacional do País, com densidade 
demográfica de 56,3 hab/km2• Em São Paulo (101,3 hab/km2 ) e Rio de 
Janeiro (260,9 hab/km2) foram verificadas as maiores densidades regionais. 

Para Minas Gerais foi encontrada a menor variação relativa da população 
(16,6%) e a menor taxa de crescimento (1,54%) da Região; em contraposição, 
São Paulo teve 40,9% de aumento em seu efetivo e uma taxa de 3,5%, a 
maior a nível regional. 

A participação da Região Sul no total da população brasileira, em 1980, 
é da ordem de 15,98% (19 milhões de habitantes). Teve o menor incremento 
relativo de população dentre as regiões, no período 1970/1980, e a maior 
queda na taxa de crescimento desde 1960. Este comportamento pode ser 
observado em todos os Estados da Região; o. Paraná, por exemplo, de uma 
taxa de crescimento de 4,97%, na década de 60, passa para 0,97% na 
seguinte. A densidade demográfica da Região é de 33,9 hab/km2, sendo 
que as densidades estaduais não se afastam desse valor. 

A Região Centro-Oeste, possuindo a segunda menor participação rela­
tiva na população do País (6,34%), conta com 7,555 milhões de habitantes, 
em 1980. Embora tenha registrado declínio acentuado na taxa de cresci­
mento a partir de 1960, coloca-se como a segunda de maior crescimento 
no País. 

O Distrito Federal e o Estado de Mato Grosso são os que mais cres­
ceram na Região, muito embora o primeiro tenha diminuído consideravel­
mente sua taxa de crescimento: de 14,4% no período 1960/1970, passou para 
8,2% no seguinte. 

Esta Região apresenta densidade demográfica de 4,0 hab/km2, sendo 
que os valores estaduais não ultrapassam 10,0 hab/km2, exceto no Distrito 
Federal com 204,0 hab/km2• 
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Aspectos do comportamento demográfico das Regiões Metropolitanas 3 

No caso especifico deste informe a avaliação se restringe aos muni­
cipios que compõem as Regiões Metropolitanas, focalizados em conjunto e 
individualmente. Observa-se que interpretações desses cálculos seriam pre­
maturas neste instante, pois ainda não estão disponiveis os dados que as 
tornariam plausiveis. O objetivo, então, é abordar alguns aspectos do com· 
portamento demográfico recente das principais aglomerações do Brasil. 

Pode-se observar na tabela 5 e no mapa 7 que, quando as RMs são 
ordenadas segundo o volume de suas respectivas populações em 1970 e 
1980, as de São Paulo e Rio de Janeiro mantiveram durante o decênio suas 
posições de primeiro e segundo maiores aglomerados do Pais, exibindo, 
no último Censo, 12,6 e 9,0 milhões de habitantes. Verifica-se também que, 
com 2,5 milhões de pessoas, a RM de Belo Horizonte passou a ocupar em 
1980 a terceira posição em tamanho demográfico, a qual pertencia à RM 
de Recife dez anos antes. O quarto maior contingente populacional foi então 
conferido à RM de Recife (com 2,3 milhões de pessoas), seguido pelos das 
RMs de Porto Alegre (2,2 milhões), Salvador (1,8 milhão), Fortaleza (1,6 
milhão), Curitiba (1,4 milhão) e Belém (1,0 milhão) as quais mantiveram 
suas posições. 

Esses totais implicam fortes densidades demográficas em todas as RMs; 
as de São Paulo e Rio de Janeiro, 1.583,25 hab/km2 e 1.395,21 hab/km2 , são 
as mais elevadas, sendo a RM de Recife a terceira mais densamente po­
voada (1.066,95 hab/km2). As RMs de Belém e Salvador, ambas com cerca 
de 800 hab/km2 se colocam respectivamente como quarta e quinta densi­
dades metropolitanas. A RM de Belo Horizonte, com quase 700 hab/km2, 

vem a seguir. Uma diminuição pronunciada ocorre desta última RM para 
a de Fortaleza, que tem 454,09 hab/km2 e também para as de Porto Alegre 
(384,49 hab/km2) e especialmente Curitiba, a menos densa das RMs, com 
164,53 hab/km2 (tabela 7 e mapa 8). 

Dentro do contexto macrorregional brasileiro foram as Regiões Metropo· 
litanas do Sudeste as que apresentaram maior variação absoluta da popu­
lação no periodo 1970/1980. A RM de São Paulo teve seu contingente popu­
lacional aumentado por quase 4,5 milhões de pessoas; posicionam-se em 
seguida a RM do Rio de Janeiro com um acréscimo de aproximadamente 2 
milhões e a RM de Belo Horizonte com cerca de 1 milhão. Destacam-se 
após estas as RMs do Sul: a de Porto Alegre contando com 700 mil e a 
de Curitiba com 621 mil habitantes a mais nos seus tamanhos demográficos. 
No Nordeste a RM de Salvador foi a única que teve um crescimento abso­
luto superior a 600 mil pessoas, pois as RMs de Recife e Fortaleza aumen­
taram em cerca de 550 mil habitantes cada. Finalmente, a RM do Norte, 

a Elaboração e redação de Aída L F. de Freitas e lêda Siqueira, Analistas Especia­
lizadas do DESPO. 
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a de Belém, não chegou a atingir um incremento de 350 mil habitantes, 
sendo, portanto, a RM brasileira que teve a menor variação absoluta durante 
a década. 

O padrão estabelecido pela variação relativa e pelas taxas médias geo­
métricas é, entretanto, bastante distinto do padrão de variação absoluta. A 
RM de Curitiba teve tanto o maior incremento relativo (75,7%) como a mais 
elevada taxa anual (5,80%) dentre todas as RMs. De acordo com esse cri­
tério pode-se englobar numa mesma categoria as RMs de Belém, Forta­
leza, Salvador, São Paulo e Belo Horizonte, nas quais a variação relativa 
oscilou entre 52% e 58%, e cujas taxas estão entre 4,30% e 4,70%. Quanto 
à RM de Porto Alegre, esta apresentou 45,8% de variação e sua taxa foi de 
3,84%. Já nas RMs de Recife e Rio de Janeiro se observam, ao mesmo 
tempo, os incrementos relativos mais baixos (em torno de 30%) e as me­
nores taxas (respectivamente 2,73% e 2,45%). 

Ressalta-se que, quando se faz uma comparação rigorosa das taxas de 
1970/1980 com as da década anterior (tabela 6), somente a RM de Curitiba 
acelerou seu ritmo de crescimento populacional, enquanto as demais dimi­
nuíram os seus, embora em diferentes magnitudes. 

Focalizando-se em separado os municípios que constituem os núcleos 
das RMs, constata-se que todos eles, em 1980, continuavam a englobar 
acima de 50% da população total da RM. Essa concentração é mais acen­
tuada na RM de Belém, cujo núcleo congrega 93%, mas também é bastante 
pronunciada nos núcleos das RMs de Salvador (85%) e Fortaleza (83%). 

Embora todos os municlpios-núcleo tenham elevadas densidades demo­
gráficas, que variam de 1.269,46, hab/km2 em Belém até 5.688,95 hab/km2 

em São Paulo, estes municlpios não detêm, necessariamente, as densidades 
máximas de suas respectivas RMs. Uma relação mais alta entre o número 
de habitantes e o de quilômetros quadrados ocorre em municípios perifé­
ricos das RMs de Recife (Oiinda - com 9. 719,24 hab/km2), Rio de Janeiro 
(Nilópolis - com 6.895,45 hab/km2 e São João de Meriti - com 11.726,06 
hab/km2) e São Paulo (Diadema - com 9.524,75 hab/km2, Osasco - com 
7. 072,48 hab/ km2 e São Caetano do Sul com 6. 792,92 hab/ km2) (tabela 7 
e mapa 8). 

Contando com os maiores volumes populacionais em 1970, os municl­
pios-núcleo apresentaram, naturalmente, as maiores amplitudes de variação 
absoluta durante a década. Em termos relativos, o incremento mais subs­
tancial foi o de Curitiba, que cresceu 68,6% e o de menor expressão o de 
Recife, que aumentou 13,6%. As taxas de incremento anual destes muni­
cípios são todas menores no período 1970/1980 do que no decênio anterior. 
Aliás, essa desaceleração do ritmo de crescimento demográfico ocorreu em 
54%· dos 117 municlpios formadores das RMs, especialmente das RMs do 
Rio de Janeiro, São Paulo e Recife, enquanto 37% destes aumentaram e 
os 9% restantes mantiveram as suas taxas. Note-se que apenas 2 municlpios 
perderam população. 

Ainda no âmbito da variação relativa e das taxas médias de incremento 
anual, deve-se ressaltar que, a despeito da menor intensidade do cresci­
mento da maior parte dos municípios metropolitanos, o comportamento 
de alguns municlpios periféricos se destaca pela ordem de grandeza dos 
resultados obtidos. Para colocar em evidência apenas o caso mais notório 
de cada uma das RMs, é necessário mencionar as taxas e variações rela­
tivas de Ananindeua (RM de Belém, 11,32% e 192%), Caucaia (RM de Fôr­
taleza, 5,56% e 72%), Paulista (RM de Recife, 8,85% e 136%), Lauro de 
Freitas (RM de Salvador, 13,39% e 251 %), Ribeirão das Neves (RM de Belo 
Horizonte, 21,33% e 591,16%- este foi o de mais elevado incremento dentre 
todos os municípios considerados), ltaboraí (RM do Rio de Janeiro, 5,69% e 
74%, Embu (RM de São Paulo, 18,06% e 427,31 %) Piraquara (RM de Curitiba, 
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12,74% e 232% e Sapiranga (RM de Porto Alegre, 8,56% e 127,33%). O con­
fronto das taxas de 1960/1970 com as de 1970/1980, bem como de suas respec­
tivas distribuições espaciais pode ser feito pelos mapas 5 e 6 e pela tabela 6. 

A generalidade dos aspectos demográficos recém-apresentados não di­
minui sua relevância. Em especial, a divulgação de resultados preliminares 
do Censo Demográfico de 1980 a nlvel municipal permitiu que esta primeira 
investigação apontasse as principais modificações demográficas dos últimos 
dez anos. 
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TABELA 1 

Populaçlo residente, segundo as Grandes Regiões e Unidades 
da Federação - 1940-1980 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL.. ...... ..... ... .. ... . 

Norte ............ .. ................ .. 

Rondônia .... .. .... ..... ......... ..... .... . 

Acre .. .. .... ..... .. ... .... ......... ..... ... . 

Amazonas .. .. .... .. .. ...... ..... .... .. ... . 

Roraima .. ....... ..... .... .......... ....... . 

Parã ....... ........... ............ ..... .... . 

Amapã .... .. .. ...... .. ........ ... ......... . 

Nordeste .... ........ ............. .. 

Maranhão .... ...... ............ ..... ..... . 

Piauí ... ... ... ....... ...... ....... ....... .. . 

Cearã .. .. .................... .... .. ... ... .. . 

Rio Grande do Norte .. ......... .. ... .. 

Paralba ... ... .. .. .. .... .............. .. .. .. 

Pernambuco .... .. .. ..... .... ............. . 

Alagoas .. ... ... .......... .......... :· .. ... .. 

Fernando de Noronha ........... .. ... .. 

Sergipe .... ..... ... ........ .... ....... .. .. . 

Bahia ......... ..... ....... ..... .. ... ..... .. . 

Sudeste .... ............ .......... .. . 

Minas Gerais .. ..... .. ...... .. ... ... ..... . 

Espírito Santo ................ .. ....... . .. 

Rio de Janeiro ...... .... .. ..... ......... . 

São Paulo .... .. ...... .. .. .. ... .. .. ...... .. 

Sul.. .. ... ... .. .... .. ... ...... .... .... . 

h~~ ... ... ........... ...... ....... ...... . 

Santa Catarina ..................... ..... . 

Rio Grande do Sul .. ................. .. 

Centro-Oeste ... ..... ........ ..... . 

Mato Grosso do Sul ........ .. ... .. .. .. 

Mato Grosso ....... ........ ............ .. . 

Goiâs ...... ...... ... .... .. ... ...... ..... ... . 

Distrito Federal ...... .... .. ............ .. 

1.'-9-1940 

41 165 289 

1 4&7 940 

14 308 

79 744 

418 572 

10 541 

913 838 

30 937 

14 426 185 

1 231 955 

816 796 

2 092 301 

766 516 

1 423 165 

2 681 032 

950 158 

542 579 

3 921 683 

18 304 317 

6 774 037 

772 778 

3 596 186 

7 161 316 

5 722 011 

1 235 849 

1 177 149 

3 309 020 

1 244 129 

235 143 

186 763 

822 923 

POPULAÇAo RESIDENTE 

51 941 767 

1 834 185 

37 173 

114 788 

507 628 

17 834 

1 119 790 

36 972 

17 992 094 

1 577 838 

1 047 192 

2 706 611 

970 348 

1 717 160 

3 395 099 

1 094 845 

628 

644 255 

4 838 118 

22 549 316 

7 839 674 

914 531 

4 667 270 

9 127 911 

7 835 411 

2 112 893 

1 562 862 

4 159 663 

70 070 457 93 139 037 

2 5&1 782 3 &03 1&0 

69 792 111 064 

158 184 215 299 

708 459 955 235 

28 304 40 885 

1 529 293 2 167 018 

67 750 114 359 

22 181 880 28 111 927 

2 469 447 2 992 686 

1 242 136 1 680 573 

3 296 366 4 361 603 

1 145 502 1 550 244 

2 000 851 2 382 617 

4 095 379 5 160 640 

1 258 107 1 588 109 

1 389 1 241 

752 256 900 744 

5 920 447 7 493 470 

3D &30 7ZI 39 853 498 

9 912 507 11 487 415 

1 298 242 1 599 333 

6 610 748 8 994 802 

12 809 231 17 771 948 

11 753 075 16 496 493 

4 268 239 6 929 868 

2 118 116 2 901 734 

5 366 720 6 664 891 

1 730 614 2 942 992 5 073 251 

998 211 

598 879 

2 938 677 

537 492 

309 458 (1) 572 018 

211 858 (1) 324 827 

1 209 368 1 913 289 

.140 164 

1.'-9-1980 

119 098 992 

5 193 13& 

492 810 

301 605 

1 432 066 

79 153 

3 411 868 

175 634 

34 161 907 

4 002 599 

2 140 066 

5 294 876 

1 899 720 

2 772 600 

6 147 102 

1 987 581 

1 266 

1 141 834 

9 474 263 

51 752 &51 

13 390 805 

2 023 821 

11 297 327 

25 040 698 

19 036 429 

7 630 466 

3 628 751 

7 777 212 

7 554 819 

1 370 333 

1 141 661 

3 865 482 

1 177 393 

FONTE : IBGE -Censos Demográficos de 1940. 1950, 1960 e 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
(1) Em virtude do desmembramento do Estado de Mato Grosso, os números se referem à população presente. Conservou­
se, porém. para os totais da região Centro-Oeste e Brasil os valores correspondentes à população residente. 
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TABELA 2 

Taxa média geométrica de incremento anual da populaçAo residente, 
segundo as Grandes Regiões e Unidades da FederaçAo - 1940-1980 

GRANDES REGIOES 
E 

TAXA M~DIA GEOM~TRICA DE INCREMENTO ANUAL 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 1940/1950 1970!1980 

TOTAL. ... ......... ..... .... ..... ..... .. .... .. .. . 2.39 2,99 2.89 2,4! 

Norte .... ... .......... .... ......... ... .. ........ .... ... .. . 2,29 3.34 3,40 5,04 

Rondônia .......... ..... ..... ....... ..... ..... ..... ..... ... ... .. 10,20 6.39 4.76 16,07 

Acre .. ....... .. ... .... ..... .... .. ........ .... ..... .. ...... ...... . 3.77 3,20 3.13 3.43 

Amazonas .. .. ... ... ...... ..... ... ..... ..... ...... ....... ...... . 1,98 3,33 3,03 4,13 

Roraima .. ... ....... .... .. .... ...... .... ....... ..... ........ .... . 5.49 4,65 3,75 6,83 

Pará .... .. ....... .. ....... .. .. ....... .. .. .. .... ... .... ... ..... .. . 2.09 3,11 3.55 4,64 

Amapá .. ..... .. ... ........ ..... ....... ........ .......... ... .... . 1,83 . 6.14 5.37 4,38 

Nordeste ... ... ... .... ... .. .. .. ... ...... ...... .... .. .... . 2.27 2.08 2.50 2,18 

Maranhão .... ... ... .. .. ..... ... .... ........ ..... ......... ... .. . 2.55 4,50 1,94 2,95 

Piauí ... ........ .. ...... .. ....... .. ... .. ...... .. ..... ... .. ... ... . 2,56 1.69 3,07 2,45 

Ceará ... ..... ..... ... ............ .. .. .... ......... .. ....... ..... . 2.65 1,96 2,84 1,96 

Rio Grande do Norte .......... ...... .. .. ........ .. ....... .. 2.43 1,65 3.07 2.05 

Paraíba .... .. ..... ...... ..... ... .... .... .. .. ...... ..... ........ . 1,93 1,52 1.76 1,53 

Pernambuco ... ..... ... ... ...... ... ....... .. ..... ... ... .... .... . 2.43 1,86 2,34 1.76 

Alagoas .. ......... ............. ...... .... .... .. .. ... .. .... ..... . 1.45 1,38 2,36 2,27 

Fernando de Noronha .... .. ....... ... .. ... .. .. ..... ....... .. 8,12 -1,12 0.20 

Sergipe .... ...... ..... .. .. .. .... ...... ...... .... ... ... ......... . 1.76 1.54 1,82 2.40 

Bahia .. .. ..... ....... .. ... .. ...... ... ..... ...... ... ... ...... .... . 2,16 2.01 2.38 2,37 

Sudeste ......... ....... ...... .. .... ... ........ ...... .... . 2,14 3,06 2.60 2.65 

Minas Gerais ....... .. .. ... .. .... ... ..... ..... ........... .. ... . 1.50 2,33 1.49 1,54 

Espírito Santo .. ............. ........ ...... ... .... .. ... .. .. ... . 1.73 3,51 2,11 2,38 

Rio de Janeiro ........ .. .... ...... .. ....... ... .. ... .. ..... .. .. 2.69 3.48 3,13 2.31 

São Paulo .. .. .... .... .. .. .... ....... .. ..... .. ......... .... ... . . 2.50 3,39 3,33 3.49 

Sul.. ... ... ... ...... ........ ...... ... .. .... ... ...... .. ..... . 3,25 4.07 3,44 1.44 

Paraná .. ...... ..... ........... .. ... ... ..... ..... ... .... ........ . 5,61 7,16 4,97 0,97 

Santa Catarina ..... ... ... .. .... .... .. ....... .... .... ... .. .. .. . 2,92 3.04 3.20 2.26 

Rio Grande do Sul .. .... .... ...... .. ... .. ....... .. ... .. .. . .. 2,35 2,54 2,19 1,56 

Centro·Oeste ... ...... ... ... ..... ..... .... .. .... .... .. . . 3,41 5,36 uo 4.06 

Mato Grosso do Sul .... .... .......... .. ..... ... .. .. ...... .. 2.83 6,23 5,59 3,22 

Mato Grosso ..... .... .... .. ...... .... .. ... ... ..... ...... .... . .. 1.29 4,29 6,12 6,66 

Goiás ....... .. ........ ..... ...... .... ..... .. ... ... ... ... ... .... .. 3,99 4,62 4,38 2.78 

Distrito Federal .. .. ..... .... .... .. .. .. .... ....... .. ....... .. . . 14,39 8,16 

FONTE: IBGE ~'lêf!nsos Demográficos de 1940, 1950, 1960 e 1970; Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
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TABELA 3 

VariaçAo absoluta e relativa da populaçAo residente, segundo as 
Grandes Regiões e Unidades da FederaçAo - 1940-1980 

VARIAÇAO DA POPULAÇAO RESIDENTE 

GRANDES REGIÚES 1940!1950 1950/1960 1960/1970 1970/1980 E UNIDADES 
DA FEDERAÇAO 

Absol ta I Relativa Absoluta I Relativa Absoluta I Relativa Ab 1 t I Relativa 
u (%) (%) (%) sou a (%) 

TOTAL... .... 10m 471 21.2 11 128 &!11 34,!1 23 0&1 510 32,9 25 15!1 !55 27,!1 

Norte ....... .... ... ... 3&& 245 24,9 727 517 3U 1 042 D71 48,& 2 2H 27& &3.5 

Rondônia ......... .. ... .. ... 22 865 159,8 32 619 87.7 41 272 59,1 381 746 343,7 

Acre .... ......... .... ... .. .. . 35 044 43,9 43 396 37.8 57 115 36,1 86 306 40.1 

Amazonas ............. .. ... 89 056 21 ,3 200 831 39,6 246 776 34,8 476 831 49,9 

Roraima ............... .. .... 7 293 69.2 10 470 58.7 12 581 44,4 38 268 93,6 

Pará ... ... ... .. ... .... ..... .. 205 952 22,5 409 503 36.6 637 725 41,7 1 244 850 57,5 

Amapá ... ...... .. .. ...... .. . 6 O:i5 19.5 30 778 83,2 46 609 68,8 61 275 53,6 

Nordeste . . . . . . . . . (1) 3 5&5 !1119 24,7 4 11!1 71& 23.3 5 !130 047 21.7 li 74!J 111 24,0 

Maranhão .. .... ... ..... .... 345 883 28,1 891 609 56,5 523 239 21 ,2 1 009 913 33.7 

Piaul .......... .. .. ... .. ..... 230 396 28.2 194 944 18,6 438 437 35,3 459 493 27,3 

Ceará ... ...... .... ... .. ...... 614 310 29.4 589 755 21 ,8 1 065 237 32.3 933 273 21.4 

Rio Grande do Norte ... 203 832 26.6 175 154 18.1 404 742 35,3 349 476 22,5 

Paralba ........ .... ......... 293 995 20.7 283 691 16,5 381 766 19,1 389 983 16.4 

Pernambuco ..... .... .. ..... 714 067 26,6 700 280 20,6 1 065 261 26,0 986 462 19,1 

Alagoas ... ..... ...... ....... 144 687 15,2 163 262 14,9 330 002 26,2 399 472 25.2 

Fernando de Noronha .. . 761 21 ,2 -148 - 10,6 25 2,0 

Sergipe .... ...... ........ ... 101 676 18.7 108 001 16,8 148 488 19.7 241 090 26,8 

Bahia ..... ... .... .... ........ 916 435 23,4 1 082 329 22.4 1 573 023 26.6 1 980 793 26.4 

Sudeste .... ... .. ..... 4 245 061 23,2 8 081 342 35,8 9 222 770 31,1 11 ISS 153 29,9 

Minas Gerais ..... ....... .. 1 065 637 15,7 2 072 833 25.2 1 574 908 17,1 1 903 390 16,6 

Esplrito Santo ... ..... .. ... 141 753 18,3 383 711 42,0 301 091 23,2 424 488 26,5 

Rio de Janeiro .. .. ... ... .. 1 071 084 29.8 1 943 478 41.6 2 384 054 36,0 2 302 525 25,6 

São Paulo ........... ...... . 1 966 595 27,5 3 681 320 40,3 4 962 717 38.7 7 268 750 40,9 

Sul.. ... .... .... .... .... 2 113 480 3&.9 3 917 657 50,0 4 743 411 411,4 2 53! 93& 15,4 

Paraná ... .... .. ........ .. ... 877 044 71.1 2 155 346 102,0 2 661 629 62.4 700 598 10,1 

Santa Catarina ..... ....... 385 713 32,8 555 254 35,5 783 618 37,0 727 017 25.1 

Rio Grande do Sul ...... 850 643 25.7 1 207 057 29,0 1 298 171 24,2 1 112 321 16.7 

Centro-Oeste ..... .. 415 855 39,0 1 212 308 70,0 2 130 217 72,3 2 411 610 41.9 

Mato Grosso do Sul .... 74 315 31 ,6 (2) 262 560 84.8 (3) 426 193 74,5 372 122 37,3 

Mato Grosso .. ..... .. .... .. 25 095 13.4 (2) 112 696 53.3 (3) 274 052 84.3 542 782 90,6 

Goiás ........... ............. 386 445 46,9 703 921 58.2 1 025 388 53,6 926 805 31 ,5 

Distrito Federal. .......... 397 328 283,6 639 901 119.1 

FONTE: IBGE - Censos Demográficos de 1940, 1950, 1960, 1970; Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
(1) Inclusive a população do Território de Fernando de Noronha. (2) Diferença entre a população presente em 1960 e 
residente em 1950. (3) Diferença entre a população residente em 1970 e presente em 1960. 
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TABELA 4 

Area e densidade demografica. segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da Federaçlo - 1940-1980 

AREA DENSIDADE DEMDGRAFICA (hab/km 2
) GRANDES REGIOES 

E TERRESTRE f----__,..---....-----.-----r----
(km2) 1. 0-~1940 1 1.'-7-1950 - 11 .'-~1960 11. '-~1970 11 .'-~1980 UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

TOTAL.. .. .. .... ......... 8 456 508 

Norte (1) ...... .. .............. .. . 3 554 002 

Rondônia ............ .. .. .... ... .... .... 243 044 

Acre .... ........... .... .. .. ..... ......... 152 589 

Amazonas .. ...... .. .... ........ .... .. .. 1 558 987 

Roraima................ .. ............... 230 1 04 

Pará.. .. .. .... .. .. .. ............ ...... ... 1 227 530 

Amapá . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . .. . 139 068 

Nordeste (2).. .. ......... .. .... . 1 542 271 

Maranhão ................... .. ....... .. 324 616 

Piaul ........................ ............ 250 934 

Ceará.. .................................. 146 817 

Rio Grande do Norte .. .. .. .. .. . .. .. 53 015 

Paralba ...... .. .. .. .. .. .. .... .. .... . .. .. 56 372 

Pernambuco........ .. ........ .......... 98 281 

Alagoas.. .......... .. .... .. ............ . 27 652 

Fernando de Noronha (3) ........ .. 25 

Sergipe .......... .. .... .. ............... 21 994 

Bahia.... .. .. ...... ...... .... ... ...... .. . 559 951 

Sudeste .... .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. . 111 101 

Minas Gerais............ ...... ... ... .. 582 586 

Esplrito Santo (4) .... .. .. ... .. .. .. .. . 45 597 

Rio de Janeiro.............. ..... .. ... 43 305 

São Paulo .... .. ........ .. .... .. .... .. .. 247 320 

Sul...... .... .. .... ... .... .......... 5&2 071 

Paraná .................. .. .... .. ..... .. . 199 060 

Santa Catarina.. .. .... .. .. ....... ... .. 95 483 

Rio Grande do Sul ...... ... .. .. ..... 267 528 

Centro-Oeste.. ........ .. .. .. ... 1 87!1 356 

Mato Grosso do Sul ................ 350 548 

Mato Grosso...... .... .... ...... .... ... 881 001 

Goiás .................... v.............. 642 036 

Distrito Federal .... .. ........ .. .... .. . 5 771 

4.87 

0,41 

0,06 

0,52 ' 

0.27 ' 

0,05 . 

0.74 

0.22 

9,35 

3,80 

3,26 

14.25 

14,46 

25.25 

27,28 

34.36 

24,67 

7,00 

1U2 

11.63 

16.95 

83.04 

28.96 

10,18 

6,21 

12,33 

12,37 

o.&& 

0,67 

0,21 

1,28 

&.14 

0.52 

0,15 

0.75 

0,33 

0.08 

0,91 

0.27 

11.&7 

4.86 

4.17 

18,44 

18.30 

30,46 

34,54 

39,59 

25.12 

29,29 

8,64 

24.54 

13.46 

20,06 

107,78 

36.91 

13.94 

10,61 

23,87 

15.55 

0,92 

0.88 

0.24 

1.88 

8.29 

0.72 

0,29 

1,04 

0,45 

0,12 

1,25 

0.49 

14,38 

7,61 

4,95 

22.45 

21,61 

35.49 

41.67 

45.50 

55.56 

34.20 

10,57 

33.34 

17.01 

28.47 

152.66 

51.79 

20,91 

21.44 

22.18 

20.06 

1.57 

1.63 

0.37 

2,98 

24,29 

11,01 

1,01 

0.46 

1.41 

0.61 

0,18 

1.77 

0.82 

11,23 

9,22 

6.70 

29,71 

29,24 

42,27 

52,51 

57.43 

49.64 

40.95 

13,38 

43.31 

19.72 

35,08 

207.71 

71 ,86 

29.35 

34,81 

30,39 

24,91 

2.70 

2,85 

0,68 

4.58 

93.14 

14.08 

1.&6 

2.03 

1.98 

0,92 

0,34 

2,78 

1.26 

22.60 

12,33 

8,53 

36,06 

35,83 

49.18 

62.55 

71 ,88 

50,64 

51,92 

16.92 

51.33 

22.99 

44,38 

260,88 

101,25 

33.87 

38.33 

38.00 

29,07 

4.02 

3.91 

1.30 

6,02 

204,02 

FONTE: IBGE -.Censos Demográficos de 1940, 1950. 1960, 1970; Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
(1) lncluldos 2.680 km2 da zona de litlgio entre Amazonas e Pará. (2) lncluldos 2.614 km 2 da zona de litlgio entre Piaul 
e Ceará. (3) lncluldas as áreas do Atol das Rocas e dos Penedos São Pedro e São Paulo. (4) lncluldas as áreas das 
ilhas de Trindade e Martim Vaz. 
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TABELA 5 

População residente e variaçlo absoluta e relativa, segundo as 
Regiões Metropolitanas e Municipios 1970-1980 (continua) 

REGIOES METROPOLITANAS 
POPULAÇAo RESIDENTE VARIAÇAO DA POPULACAO 

E MUNICIPIOS 
1.'-9-1970 

I 
1.'-9-1980 Absoluta 

I 
Relativa 

(%) 

Belém .. ... ......... ... .. .. .......... ... 65& 351 1 000 34! 343 9!8 52,41 
Belém .. ......... ... .... ..... ... ... 633 749 934 322 300 573 47,43 
Ananindeua ........... ...... .. ... 22 602 66 027 43 425 192.13 

Fortaleza ........ ............ ...... .... 1 038 041 1 511 511 543 547 52,3& 
Fortaleza . ... ... ..... .... ..... .... 859 135 1 308 919 449 784 52,35 
Aquiraz .. ... ...... .. ...... ..... ... 32 558 45 214 12 656 38.87 
Caucaia ... ..... ....... ..... .... ... 54 801 94 157 39 356 71,82 
Maranguape ........ .. ... ........ 59 516 91 222 31 706 53.27 
Pacatuba ...... ....... ..... .... .. . 32 031 42 076 10 045 31 .36 

Recife ............. .. ... ....... ... .... .. 1 792 688 2 341 3&2 555 674 31,00 
Recife .......• ....... .. .. ..... ..... 1 060 752 1 204 738 143 986 13.57 
Cabo .... ............ .... ... .. ... .. . 75 980 104 425 28 445 37.44 
lgarassu ... ..... .... ............ ... 55 127 73 219 18 092 32.82 
Itamaracá .... .. .......... .... ... . 7 140 8 259 1 119 15,67 
Jaboatão .. ... .. ... ..... ..... ..... 201 460 330 923 129 463 64,26 
Moreno ....... .. ... ...... ..... ... . 31 342 34 985 3 643 11,62 
Olinda ..... .. ....... .... .. ... .. .... 196 471 281 858 85 387 43,46 
Paulista ..... ..... ............. .... 70 279 165 827 95 548 135.96 
São Lourenço da Mata ..... .. 94 137 144 128 49 991 53.10 

Salvador ... ........ ....... .. ... ..... ... 1 148 828 1 772 018 623 190 54,25 
Salvador .. ...... ..... .. .. ... ...... 1 007 744 1 506 602 498 858 49,50 
Camaçari .... .. .......... ......... 33 533 89 511 55 978 166.93 
Candeias ............. .... ...... ... 34 388 54 197 19 809 57,60 
ltaparica ....... ... ... ...... .. .. ... 8 350 10 892 2 542 30.44 
Lauro de Freitas .. ....... ... .. . 10 126 35 572 25 446 251,29 
São Francisco do Conde ..... 20 928 17 886 -3 042 -14,54 
Simões Filho ... ........ .... .... . 22 088 43 693 21 605 97.81 
Vera Cruz ... ........ ...... .. ..... 11 671 13 665 1 994 17,09 

Belo Horizonte ....... .... ..... ..... . 1 &05 663 2 541 781 936 125 58.30 
Belo Horizonte ........ ..... .... . 1 235 001 1 781 924 546 923 44,29 
Betim .... .... ........ .. ... ..... .... 37 883 84 290 46 407 122,50 

Caeté ..... ..... ... ......... ...... .. 25 176 30 593 5 417 21,52 
Contagem ..... .... ... .. .......... 111 338 280 721 169 383 152.13 
lbirité .. ............... ....... ...... 19 523 40 017 20 494 104,97 
lagoa Santa .. ........ ... ....... . 14 050 19 525 5 475 38.97 
Nova lima ..... ... ............... 34 001 41 239 7 238 21.29 

Pedro Leopoldo .. ........ ....... 20 700 30 004 9 304 44.95 
Raposos .. .. ..................... .. 10 137 11 830 1 693 16.70 
Ribeirão das Neves ............ 9734 67 278 57 544 591 .1 6 
Rio Acima .. .. ... .... .... ... ...... 5 118 5 054 -64 -1.25 
Sabará .... .. .. ........ ....... .. ... 45 260 64 255 18 995 41,97 
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TABELA 5 

PopulaçAo residente e variaçAo absoluta e relativa, segundo as 
Regiões Metropolitanas e Municlpios 1970-1980 (continua) 

REGIOES METROPOLITANAS 
POPULAÇÃO RESIDENTE VARIAÇÃO DA POPULAÇÃO 

E MUNICIPIOS 
1.•-9-1970 

I 
1.•-9-1980 Absoluta 

I 
Relativa 

(%) 

Belo Horizonte 
Santa luzia .. ...... .. .... .. .... .. 25 301 59 903 34 602 136.76 
Vespasiano ............. ....... ... 12 441 25 155 12 714 102.19 

Rio de Janeiro .. .. .................. 7 082 484 9 018 637 1 936 233 27,34 
Rio de Janeiro .......... ........ 4 252 009 5 093 232 841 223 19.78 
Duque de Caxias .......... .. ... 431 345 575 533 144 188 33.43 
ltaboraí ... ......... ... .. .... .... .. 65 851 114 494 48 643 73.87 
ltaguaí .. .... ...... ..... ....... .. ... 55 860 90 192 34 332 61.46 
Magé ...... .... ........ ..... ....... 113 032 166 576 53 544 47,37 
Mangaratiba ....... ...... ........ 12 538 13 829 1 291 10.30 
Maricá ..... .. ..... .... ... .. .. .... . 23 656 32 692 9 036 38,20 
Nilópolis ... ...... ..... ..... ....... 128 098 151 700 23 602 18.42 
Niterói ...... ... ....... ... .. .... ... 324 367 400 140 75 773 23.36 
Nova Iguaçu .... .... .. ........... 727 674 1 094 650 366 976 50,43 
Paracambi .. ...... .. ............ .. 25 399 30 341 4 942 19.46 
Petrópolis ..... ..... .. .... .. ...... 189 118 241 884 52 766 27.90 
São Gonçalo .... .. .. ........ .. ... 430 349 614 688 184 339 42.83 
São João de Meriti .. .. .. .. ... 303 108 398 686 95 578 31.53 

Silo Paulo ...... .. .. .. ................ 8 137 421 12 588 439 4 451 018 54,70 
São Paulo .............. .. ........ 5 921 796 8 493 598 2 571 802 43.43 
Arujá ...... .. .......... .. .. .... .... 9 585 17 482 7 897 82,39 
Barueri ... .. .... .... .. .. .... .... ... 37 803 75 321 37 518 99,25 
Biritiba-Mirim ..... ..... ... ..... . 8 966 13 379 4 413 49.22 
Caieiras ... .. ... .. ... ......... .... . 15 563 25 066 9 503 61,06 
Cajamar ... ........ ...... .. ... .... . 10 440 21 941 11 501 110.16 
Carapicuiba ... ..... .... .......... 54 907 185 763 130 856 238.32 
Cotia ........... ...... ... ... .. .... . 30 957 63 373 32 416 104.71 
Diadema .. ...... .. ...... .... ..... . 78 957 228 594 149 637 189.52 
Embu .......... ....... ....... .... .. 18 161 95 764 77 603 427,31 
Embu-Guaçu ....... ......... ..... 10 301 21 028 10 727 104.14 
Ferraz de Vasconcelos ..... ... 25 248 55 107 29 859 118,26 
Francisco Morato ....... .. ...... 11 210 28 462 17 252 153,80 
Franco da Rocha .. ... .. ........ 36 391 50 710 14 319 39.35 
Guararema ...... ............. .... . 12 636 15 123 2 487 19,68 
Guarulhos ... ...... .... .... ...... . 236 865 532 908 296 043 124,98 
ltapecerica da Serra .. .. ...... 25 312 60 716 35 404 139,87 
ltapevi ............. .... ... ........ 27 589 53 325 25 736 93,28 
ltaquaquecetuba .... ..... .. ..... 29 153 72 779 43 626 149,64 
Jandira ....... ........ ....... ..... 12 490 36 017 23 527 188.37 
Juquitiba ........... .. .. .... .... .. 7 290 12 500 5 210 71.47 
Mairiporã ... ... .... ... ....... ..... 19 640 27 498 7 858 40.01 
Mauá .......... .. ... ..... ... ....... 101 726 205 817 104 091 102.32 
Mogi das Cruzes ............... 138 746 198 081 59 335 42,77 
Osasco ....... ..... .... ........ .... . 283 203 473 856 190 653 67,32 
Pirapora do Bom Jesus ...... 3 714 4 815 1 101 29,64 
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TABELA 5 

População residente e variação absoluta e relativa. segundo as 
Regiões Metropolitanas e Municfpios 1970-1980 (conclusão) 

REGIOES METROPOLITANAS 
E MUNicfPIOS 

Sio Paulo 
Poá ... ...... ..... .......... ....... . 
Ribeirão Pires .. .. ....... ....... 
Rio Grande da Serra .......... 
Salesópolis ..... ... ..... ... .. ..... 
Santa Isabel. .. .... ............. . 
Santana de Parnaíba ...... .... 
Santo André .... .... .... .. .. ... .. 
São Bernardo do Campo ..... 
São Caetano do Sul.. ......... 
Suzana .. ...................... .... 
Taboão da Serra .. ...... ....... 

Curitiba ...... .... ...... ..... ... .... .... 
Curitiba ........ ... ....... .. .. ... .. 
Almirante Tamandaré ......... 
Araucária ... .... .. ... ...... ... ... . 
Balsa Nova ..... ............... .. 
Bocaiúva do Sul.. ....... ...... 
Campina Grande do Sul. ..... 
Campo largo ... ... ............. . 
Colombo ................. ...... ... 
Contenda ...... .......... ..... .... 
Mandirituba ............. ..... .... 
Piraquara ................ ... ...... 
Quatro Barras ....... .... .... .. .. 
Rio Branco do Sul. .. .... ... .. 
São José dos Pinhais .... ... .. 

Porto Alegre ...... ..... .. ... ... ..... . 
Porto Alegre ... ...... .... .... .... 
Alvorada ..... .. ........... ........ 
Cachoeirinha ..................... 
Campo Bom .... .... ...... ....... 
Canoas ..... ... ........... ......... 
Estância Velha ...... ....... ..... 
Esteio .... ............... ..... ..... 
Gravata!... .... ... ...... ...... ..... 
Gualba ... ............. ............ 
Novo Hamburgo .. .. .. .. ... .. ... 
São Leopoldo . ...... .... ... .. ... 
Sapiranga ..... ..... ........... .. . 
Sapucaia do Sul. .. .. .. ... ..... 
Viamão .... ... .................... . 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

1.•-9-1970 
I 

1.•-9-1980 

32 382 52 795 
29 117 56 487 
8 314 20 102 
9 560 10 649 

17 179 28 997 
5 428 10 070 

418 578 552 797 
201 462 425 780 
150 171 163 030 

55 622 101 067 
40 959 97 642 

820 76& 1 441 743 
608 417 1 025 979 
15 367 34 226 
17 162 34 832 
4 709 5 283 

10 733 12 135 
7 885 9 800 

34 340 54 901 
19 228 62 874 
7 212 7 552 

11 051 15 454 
21 266 70 561 
4 079 5 715 

25 163 31 794 
34 154 70 637 

1 531 168 2 232 370 
885 564 1 125 901 
40 378 91 487 
31 023 63 228 
16 623 33 831 

153 759 220 569 
8 897 14 260 

34 587 50 975 
52 457 107 500 
33 695 55 038 
85 356 136 551 
64 311 98 586 
16 402 37 286 
41 749 79 402 
66 367 117 756 

VARIAÇÃO OA POPULAÇÃO 

Absoluta I 
Relativa 

(%) 

20 413 63.04 
27 370 94,00 
11 788 . 141 ,78 

1 089 11 ,39 
11 818 68.79 
4 642 85,52 

134 219 32,07 
224 318 111 ,35 
12 859 8,56 
45 445 81,70 
56 683 138,39 

628 m 75.56 
417 562 68,63 

18 859 122.72 
17 670 102,96 

574 12,19 
1 402 13,06 
1 915 24,29 

20 561 59.87 
43 646 226,99 

340 4,71 
4 403 39,84 

49 295 231 ,80 
1 636 40,11 
6 631 26,35 

36 483 106,82 

701 202 45,10 
240 337 27,14 

51 109 126,58 
32 205 103,81 
17 208 103.52 
66 810 43.45 
5 363 60,28 

16 388 47,38 
55 043 104,93 
21 343 63.34 
51 195 59,98 
34 275 53,30 
20 884 127,33 
37 653 90.19 
51 389 77,43 

FONTE: IBGE - Sinopses Preliminares do Censo Demográfico de 1970 e do Censo Demográfico de 1980. 
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TABELA 6 

Taxa média geométrica de incremento anual. segundo as Regiões 
Metropolitanas e Municfpios - 1960-1980 (continua) 

TAXA M~DIA GEDM~TRICA TAXA M~DIA GEDMfTRICA 
REGIOES METROPOLITANAS DE INCREMENTO ANUAL REGIOES METROPOLITANAS DE INCREMENTO ANUAL 

E MUNICIPIOS E MUNICIPIOS 

1960/1970 I 1970/1980 1960/1970 I 1970/1980 
(1) (2) (1) (2) 

Belém ...... ... ....... ...... ..... 4,85 4,30 Belo Horizonte 

Belém .. ........... .... ... . 4.80 3,96 Caeté .. ............... ..... 2,60 1,97 

Ananindeua ... ..... ....... 6,54 11.32 Contagem .. ... .... .. ... ... 14,82 9.69 

lbirité .. .... .. .. .... .. ... ... 9.94 7,44 

Fortaleza .. ..... .. .. ..... .. .. ... 4,87 4,30 lagoa Santa ..... .... ... . 2,09 3,35 

Fortaleza .. .. .. ... ... ... ... 5.42 4,30 Nova lima ...... ......... 2.00 1.95 

Aquiraz .. ...... ... .... .. ... 2,09 3,34 Pedro Leopoldo .. ....... 2.47 3,78 

Caucaia .. .. .... .... .. .. .. . 2.62 5.56 Raposos ... .. .. ... .... .. ... 1.91 1.56 

Maranguape ... ........ ... 2,75 4,35 Ribeirão das N~ves .... 4,32 21.33 

Pacatuba .... ... ... .... .... 2.78 2.76 Rio Acima .... .. .. .. .. .... 0,11 -0.13 

Sabará .. .... ... .... .. ... .. . 6.98 3.57 

Santa luzia .. .. .... ...... 7,25 9,00 
Recife .. ....... .... ..... .. ..... .. 3.93 2.73 

Vespasiano .... ... .• ....•. 4.15 7.29 
Recife .......... .. .... .. ... 3.12 1.28 

Cabo .... ...... ... .... .... .. 3.96 3.21 

lgarassu .. ..... ........ .... 4.19 2.85 Rio de Janeiro .. ......... .. . 3,62 2,45 

Itamaracá .. ...... .... ..... 1,50 1.47 Rio de Janeiro .. .. ...... 2.70 1.82 

Jaboatão .. .. .. .. .. ..... ... 6.77 5,09 Duque de Caxias .. .... . 5.96 2,93 

Moreno .. ... ........ ..... .. 0,56 1.11 ltaboraí .. ..... .... ... .. .... 4.71 5,69 

Olinda ................ .. .. . 6.13 3,67 ltaguaí ... ... ......... .. ... . 5.30 4.91 

Paulista .... ........ ... .... 3,20 8.85 Magé .. ........ .... .. .. .... 6.79 3.95 

São Lourenço da Mata 6.43 4.35 Mangaratiba ......... .... 0.27 0,98 

Maricá .. ... .... ............ 2.08 3.29 

Salvador ...... ........... ... ... 4.n 4,39 
Nilópolis .. ... ... .. .... .... 2.94 1.71 

Niterói .. .. ..... .. .... ... .. . 3,02 2.12 
Salvador .................. 4.91 4.07 

Nova Iguaçu .. ........... 7,37 4,17 
Camaçari .. .. .... .. .. ...... 4.61 10.32 

Candeias ....... .. ... ... .. . 
Paracambi .. ........ .. ... . 5,03 1.79 

6.53 4.73 

ltaparica .... .. .... .. .. .. .. 0 .. 98 2.69 
Petrópolis .. .. ....... .. .... 2,55 2.48 

São Gonçalo .. .... ....... 5.77 3,64 
Lauro de Freitas .... .. .. 0,27 13,39 

São João de Meriti ... 4.75 2.78 
São Francisco do Conde 1.40 -2.11 

Simões Filho .......... .. 8.35 7,06 Si o Paulo .... ......... .... ... . 5,53 4.45 
Vera Cruz.. .. .... .. .... .. . -0.07 1,59 São Paulo .... .... .... .... 4,89 3.67 

Arujá ..... ... ... ..... ... .. .. 5.24 6.19 

Belo Horizonte ..... ...... ... . 6,25 4.67 Barueri .. .............. .... 8.61 7.14 

Belo Horizonte ...... ... . 6.12 3.69 Biritiba-Mirim .. .. .. ... ... 4.65 4.08 

Betim .. ........ .. ..... ..... 7.08 8,33 Caieiras .. ... ..... ... ... ... 5.21 4.88 
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TABELA 6 

Taxa média geométrica de incremento anual, segundo as Regiões 
Metropolitanas e Municfpios - 1960-1980 (conclusão) 

TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA 
REGIÚES METROPOLITANAS DE INCREMENTO ANUAL 

E MUNICIPIOS 
1960!1970 11970/1980 

REGIÚES METROPOLITANAS 
E MUNICIPIOS 

Sio Paulo 

Cajamar ....... .... ..... .. . 

Carapicuíba ...... ........ . 

Cotia ..... ... ... ... .. .. .. . .. 

Diadema .......... ...... .. 

Embu .. ... ...... ... ... ..... . 

Embu-Guaçu ..... .... .. .. . 

Ferraz de Vasconcelos 

Francisco Morato ... .. .. 

Franco da Rocha ...... . 

Guararema ........... .... . 

Guarulhos ... .... ........ .. 

ltapecerica da Serra 

ltapevi .......... .... .. .... . 

ltaquaquecetuba ... .... . . 

Jandira .. .. ...... ... ...... . 

Juquitiba .. .. .. ... .. ... .. .. 

Mairiporã .... .. .. ........ . 

Mauá ... .... .. .. .... ... ... . 

Mogi das Cruzes .... .. . 

Osasco ... .... ... .... .... .. . 

Pirapora do Bom Jesus 

Poá ...... ............ .... .. 

Ribeirão Pires .. ........ . 

Rio Grande da Serra 

Salesópolis .. .... .. .. .... . 

Santa Isabel. ..... .. .. .. . 

Santana de Parnaíba 

Santo André ........... .. 

São Bernardo do Campo 

São Caetano do Sul 

Suzano .. .. .... ... ......... . 

Taboão da Serra .... .. 

(1) (2) 

4.97 

12,14 

7,96 

20.46 

13.69 

8.02 

9.57 

15.96 

3,69 

5,20 

8,92 

5,94 

10.51 

9.79 

19,83 

2.22 

4.35 

13.45 

3.99 

9,52 

4,10 

7,44 

5.47 

7.73 

1,00 

3,88 

0.39 

5,55 

9.41 

2,81 

7.48 

19.08 

7,71 

12,93 

7,29 

11,18 

18.06 

7.40 

8,12 

9,77 

3,37 

1,81 

8,45 

9,09 

6,45 

9.58 

11 ,17 

5.54 

3.42 

Curitiba .... .. .. ... .... .. ... .. . . 

Curitiba ...... ........ .... . 

Almirante Tamandaré 

Araucária ........ .. .. .... . 

Balsa Nova .... .. .. .. .... . 

Bocaiúva do Sul .... .. 

Campina Grande do 

Sul .. ...... .. .......... .. 

Campo largo ..... .... .. . 

Colombo ............ ... . .. 

Contenda .... ... .. ... .. ... . 

Mandirituba .. ........... . 

Piraquara .... .. .. ....... .. 

Quatro Barras .... .. .. .. . 

Rio Branco do Sul 

São José dos Pinhais 

7,30 Porto Alagra .. ... ..... .. .. .. .. 

3,62 Porto Alegre .... ... .... .. 

5,25 Alvorada .. .... ........ .. .. 

2,63 Cachoeirinha .. .. ....... .. 

5.01 Campo Bom .... ....... .. . 

6,81 Canoas ... .. ........... .. .. 

9.22 Estância Velha ... .... . .. 

1,08 Esteio .... .. ............. .. 

5,37 Gravataí.. .. .. .... ...... .. . 

6.37 Guaíba ............ .. .. ... .. 

2.82 Novo Hamburgo ........ . 

7,76 São Leopoldo ... ... ..... . 

0.82 Sapiranga .. .... .......... . 

6,15 Sapucaia do Sul .. .. .. .. 

8.97 Viamão .... .. .. .. ...... .. .. 

FONTE: IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
(1) Referente à população recenseada. (2) Referente à população residente. 

TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA 
DE INCREMENTO ANUAL 

1960/1970 11970/1980 
(1) (2) 

5,04 

5.62 

4.23 

0,55 

0,39 

0,95 

3,21 

2,20 

8,26 

3.45 

2,68 

7.38 

2,57 

2,18 

5.41 

4,19 

3.49 

11,39 

10.50 

6.91 

4,03 

7,04 

4.70 

4,26 

4,48 

4,77 

3.68 

3.23 

8,65 

6,12 

5,80 

5,36 

8.34 

7,33 

1,16 

1.24 

2,20 

4,80 

12,58 

0.46 

3.41 

12.74 

3.43 

2.37 

7,54 

3.84 

2.43 

8,52 

7,38 

7.36 

3,67 

4,83 

3,95 

7.44 

5,03 

4,81 

4,36 

8.56 

6,64 

5,90 
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TABELA 7 

Area e densidade demogréfica, segundo as Regiões Metropolitanas 
e Municipios 1970-1980 

REGIOES METROPOLITANAS 
E MUNICÍPIOS 

Belém ............. ........ ..... .... ..... .......... ...... ............... .... ..... ... . 
Belém .. ........ ...... .. ........ .. .... ..... ..... .. ..... .. ....... .... ..... ...... . 
Ananindeua ...... .. .... ............... ... ...... ....... ......... ... .. ... ...... . 

Fortaleza ... .... ..... .. ............... .. ... ... .............. .... ... ....... .... ..... . 
Fortaleza ...... .. .... ....... ... .......... ......... ....... ....... ..... ... ...... . 
Aquiraz ..... .... .... ...... .............. .. .......... ..... ........ .. ........... . 
Caucaia ....... .... .. ............ ... ... .. ... .... .. .... ...... ........... .... .... . 
Maranguape .......... ... ..... ... ... .. .... .... .... .. ... .. .... , ...... ......... . 
Pacatuba ........... ...... ....... ..... .... .. ..... .. ........ ..... .............. . 

Recife . ............. ...... ... .............. ..... .. ........ .. ................ ....... . . 
Recife ........ ....... ............ ...... .... ....... .... ... ....... ... .. ..... ..... . 
Cabo ....... .. ... ... ..... ... ........ .. .. ... .......... ... ... .... ... ...... ........ . 
lgarassu ... ..... .......... ...... ........... .................. .. ........ .. ...... . 
Itamaracá ..... ..... ....... ..... .......... .............. ... ........ .. ......... . 
Jaboatão ................ ..... .. ........ ...... ........ ... ...... ... ......... ... . 
Moreno ......... ......... ............ .. ......... ...... ... ...... ... ......... ... . 
Olinda .... ........ .. ...... ......... ... ................. ......... .... ........... . 
Paulista ... .... .... ........................ ... .... ..... ... .. ....... ... .. ....... . 
São Lourenço da Mata ........ .. .. ........ ......... ............ .......... . 

Salvador ... ... ...... .. ... ...... .................. ........... ..... .. .. ... .. ....... .. . 
Salvador ................. .... ...... ....... ....... ... , ............ ..... ... .... .. 
Camaçari .. .. ... ....... ...... .......... ...... ......... ....... ..... ............• 
Candeias .......... ....... .................... .. ....... ....... .... ..... ........ . 
ltaparica ....... .......... ..... ....... .. .... ... ... ..... ... ........... ....... ... . 
Lauro de Freitas ................... ... ... .... .................. .. .......... . 
São Francisco do Conde ............. ...... .... .. , .. ..... ........ ..... ... . 
Simões Filho .. .................... ... ..... .. ................. ...... ... .... .. . 
Vera Cruz ........ ....... ...... ... .. ...... ............ ... .. .... .... ... ....... .. 

Balo Horizonte ............. .. ....... ..... ... .... ... .. ................. .......... . 
Belo Horizonte ... ............. ..... ........ ........... .. ... ...... .. ....... .. . 
Betim ......... ............ ........ .... .. ....... .......... .... .. .... ......... .. .. 
Caeté ..... .. ....... ........ ... ... .................. ...... ...... ... ...... ...... . . 
Contagem .... .... ....... .... ... ..... ..... .. ..... ....... ...... ... ............. . 
lbirité .... ....... ... ....... ............................ .. .......... ... ....... ... . 
lagoa Santa .. ..... ... .... ..... ..... .. .... .................. ... ...... ... ..... . 
Nova lima .... ... ... ...... ... ........ .. .... ..... ....... ....... ..... .......... . 
Pedro Leopoldo .. ... ..... ..... ..... .... ........ ........ ...... .... .......... . . 
Raposos ........ ..... ................. ......... ...... ... ............... ..... ... . 
Ribeirão das Neves ... ....................... ....... ........ ....... ..... ... . 
Rio Acima ... .. .... ........... ........ ....... .. ........... .......... .......... . 
Sabará ...... ... ................... .... .... ...... ........ .... .... ..... ... .. .. .. . 
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AREA 
TERRESTRE 

(km2
) 

1 Z21 
736 
485 

3 483 
336 
546 

1 293 
754 
554 

2 201 
209 
451 
487 

65 
234 
189 

29 
207 
330 

2 213 
324 
926 
233 

35 
93 

184 
207 
211 

3 670 
335 
376 
528 
167 
145 
280 
410 
305 

77 
157 
228 
205 

(continua) 

DENSIDADE DEMOGRAFICA 
(hab/km2

) 

1. ·-9-1970 1 1.•-9-1980 

537,55 819,29 
861 ,07 1 269.46 
46,60 136.14 

291,03 454,09 
2 556,95 3 895,59 

59,63 82,81 
42.38 72,82 
78,93 120,98 
57,82 75,95 

814,49 1 066,95 
5 075,37 5 764.30 

168.47 231.54 
113.20 151Ü5 
109,85 127,06 
860,94 1 414,20 
165,83 185,11 

6 774,86 9 719,24 
339,51 801.10 
285.26 436,75 

519,13 800,73 
3 110,32 4 650.01 

36.21 96,66 
147,59 232,61 
238,57 311.20 
108,88 382,49 
113.74 97,21 
106.71 211 ,08 

55.31 64.76 

437,51 692,59 
3 686.57 5 319.18 

100.75 224,18 
47,68 57,94 

666,69 1 680,96 
134,64 275,98 
50,18 69.73 
82,93 100.58 
67.87 98.37 

131 ,65 153,64 
62,00 428,52 
22.45 22.17 

220.78 313,44 



TABELA 7 

Area e densidade demogrllfica, segundo as Regiões Metropolitanas 
e Municipios 1970-1980 

Balo Horizonte 

REGIOES METROPOLITANAS 
E MUNICÍPIOS 

Santa Luzia .......... .... ..... ... ..... .... .. .... ......... ... ..... .... ...... .. . 
Vespasiano .. ..... .... .... ....... ......... •... .. .•.... ... ...... ....... .... ..... 

Rio da Janeiro .. .... .... .... .. ...... .... ..... ..... ....... ................... .... . 
Rio de Janeiro ... .......... ..... .... ... ... ... .... ... ...... .. ... .... .. .. ... .. . 
Duque de Caxias ..... .. .. ....... ... ... ............. ..... ... ........ ........ . 
ltaboraí .. .... ... .. ........... •. ...• .... •....•........ .. .. ..... .. .... ...... .. ... 
ltaguaí .... .... ..... ... ..... ....... ..... ... ...... .. ..... .. .... .. ... ... .... .....• 
Magé ............ ... .. .. .... .... ... .......... ..... .... .. .. ... ............. .... .• 
Mangaratiba ... ..... ...... .... .. .... ........... .... .................... ... ... • 
Maricá ..... ..... .. ... ...... .......... .. ..... .... .. ... .... .. ...... ......... ... .. 
Nilópolis .. .. .... ...... ...... .... .... ... .............. .. .. ..... ..... .. ... .. .. ..• 
Niterói ...... .... ...... ..... .... ... .. ... ... .... ........ ........ ..... ...... .....• 
Nova Iguaçu .... ........... ... .. .... .. .. ............... .... ....... ..... ... ... . 
Paracambi .... .. .... ........ .. ... .... .... ... .. ....... .. ............ .. ... .... ..• 
Petrópolis .......... •.... ... ........... ... ....... .... ..... .. ........ .. ... .....• 
São Gonçalo ........ ... ... ....... ... ..... .... ............. : ........ ..... .. ...• 
São João de Meriti ..... .... .. ... ....... ... ......... .. .......... .. .. ...... . 

Sio Paulo . ....... ........ .... ... .. ...... .... .... ...... .... .. ... ....... ...... ... .. . 
São Paulo ......... .... .... .... .... .... ... ... ....... ...... ... ......... ........ . 
Arujá ......... ... .. .. ..... ..... .... .... .. ... ... ..... .. .... ... ..... ...... ... .... . 
Barueri. .. ..... .. ..... ... ............. ... .... ........ ... ... ...... .... ...... ... . . 
Biritiba-Mirim ... ....... ....... ..... .. ... ...•.. .......... ...... .... .... ... .... 
Cai eiras .... ..... ..... ...... ... .. .... ............. ... ...... .. ... ... .. .. .. ...... . 
Cajamar ....... ... .. .. ....... ............... ...... .... ..... .. ..... ......... .. .. . 
Carapicuíba .... ... ...... .. .... ..... ... ......... ... .......... .... ... ..... ..... . 
Cotia ...... .. ... .... .... .. ....... ..... ..... ....... ..... ..... ....... ......... .. .. 
Diadema .... .......... .... ....... ..... .. ....... .. ... .......... ... ..... ..... .. .. 
Embu ...... ..........• ....... ... ....... .. ..... .... .. ..... .......... ... ... .. ....• 
Embu-Guaçu ..... ... .... ...... ... ........ ....... ....... .... .. ... ........•....• 
Ferraz de Vasconcelos ...... .. ........ ........ ... .. ...... .... .. ........ .. .. 
Francisco Mo rato ... ........ .... .... ... ..... ..... .... ...... ...... ........... . 
Franco da Rocha ... ... ... .. .... .. ... .. .. .. ...... ......... .. ..... ..... .. .... . 
Guararema ....... ... ........... .... ..... ........... ... ... ...... .... ..... .. .... . 
Guarulhos .. . ..... ... .... ... .. ... ..... ... ........ .... .. ... ....... ....... ... ... . 
ltapecerica da Serra . ... .............. ... ....... .. .. .. ..... .... ........ ... . 
ltapevi ........ .... .... .. ...... ...... ...... ..... ... ........ .. .. ........ .... .. .. . 
ltaquaquecetuba .... ..... ..... ... ..... .... ..... .. .. ... ..... .......... ... ... . . 
Jandira .... ................. .. ..... ... .. ........... .... ..... ..... .......... ... . 
Juquitiba .. ............... ...... .... .... .. ... .... ..... .... ....... ....... ..... . . 
Mairiporã ... .......... ........ ... ..... ... ... .. ..... ...... ... ...... ...... ... ... . 
Mauá ..... .. ... .. ... .. .... .... ... ........ ..... .......... ..... ....... ... .. ... ... . 
Mogi das Cruzes .. .... ........ ........ .... .... ... .. .......... ....... ..... .. . 
Osasco ... ... ... ..... ...... ...•. .. .. .... •..... .... ..• .. ......... •..... .... ...... 

AREA 
TERRESTRE 

(km2
) 

341 
116 

6 4&4 
1 171 

442 
526 
523 
718 
290 
339 

22 
130 
764 
197 

1 080 
228 
34 

7 951 
1 493 

82 
64 

380 
106 
134 
44 

335 
24 
76 

200 
22 
29 

155 
236 
341 
342 

98 
104 

25 
569 
310 
78 

749 
67 

(continua) 

DENSIDADE DEMOGRAFICA 
(hab/km2

) 

1. ·-9-1970 1 1. ·-9-1980 

74.20 175,67 
107,25 216,85 

1 095,67 1 395.21 
3 631.09 4 349,47 

975.89 1 302.11 
125,19 217.67 
106,81 172.45 
157,43 232,00 
43,23 47.69 
69.78 96,44 

5 822.64 6 895.45 
2 495,13 3 078,00 

952.45 1 432.79 
128.93 154,02 
175,11 223.97 

1 887,50 2 696,00 
8 914.94 11 726,06 

1 023.44 1 583,25 
3 966,37 5 688,95 

116.89 213,20 
590,67 1 176,89 

23.59 35,21 
146.82 236,47 

77,91 163,74 
1 247,89 4 211.89 

92.41 189.17 
3 289.87 9 524.75 

238,96 1 260,05 
51 ,50 105,14 

1 147.64 2 504.86 
386,55 981.45 
234,78 327,16 

53,54 64,08 
694,62 1 562.78 

74.01 177,53 
281 ,32 544,13 
280.32 699,80 
499.60 1 440,68 

12.81 21,97 
63.35 88.70 

1 304,18 2 638.68 
185,24 264,46 

4 226,91 7 072.48 
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TABELA 7 

Area e densidade demogrãfica, segundo as Regiões Metropolitanas 
e Municípios 1970-1980 (conclusão) 

São Paulo 

REGIOES METROPOLITANAS 
E MUNICfPIOS 

Pirapora do Bom Jesus ...... .. ... ....... .. .. .. ......... .. ...... .. .. .... .. 
Poá .. ........... ... ........... ..... .. .... ... ..... .... ... .. .... ... .... .. ... .. ... . 
Ribeirão Pires .. ... .. .... .... ... .... .. ...... ...... ...... .. ... .... .. .... .. .. .. 
Rio Grande da Serra ........................ .... ...................... .. .. . 
Salesópolis .. ..... ... ... ... ... ....... ....... ... ... ... ..... ......... .. ... ... ... . 
Santa Isabel .... .. .. ....... ... .. ... ... ... ... ...... .......... ............ .. ... . 
Santana de Parnaíba ... .... .... ... ............. .. ... ...... ... ..... .. ... .. . . 
Santo André ...... .. ....... ................ ..... ........ .... .. .... ....... .. .. . 
São Bernardo do Campo .. .. .... .. .. .... .. .. .... .. ..... .. .......... .. .... . 
São Caetano do Sul.. .......... .. .. .. ...... .. .... .... .......... .. .. .. .... .. 
Suzano ... ..... ... .. ..... ......... ...... ...... ... .......... ......... ... ....... . . 
Taboão da Serra ............ ... ... ...... ...... .. .... ......... .. .. .......... . 

Curitiba .. .... .. .... .. .. .. ... ....... ... .... .......... ................ ... .... ...... .. . 
Curitiba ........ ..... .... ..... ...... .... ...... ....... ........ ... ... .... ... .... . . 
Almirante Tamandaré .. ... .. .. .. .. ............ ...... ................ .. .... . 
Araucária .. .. ...... .. ...... ... .. .... .. ... ...... ......... ........ ... .. ..... .... . 
Balsa Nova .... ... .. ... ..... .... ..... ....... ... ... .... ..... .. .. ........ .. ... . . 
Bocaiúva do Sul .. ............. .. .. ............... .. ...... .... .. .... ...... .. 
Campina Grande do Sul ........ .. .. ...... ...... .... .... .. .... .... .. .. .. .. . 
Campo largo .... ..... ........ ..... .... ......... ....................... .... .. . 
Colombo . ..... .. ... .... ... .. ............... .. ...................... .. ... ...... . 
Contenda .... .. .. .... ... ..... .............. .................. ... ... .... ....... . 
Mandirituba .. .. ... ... ... .... ......... .... ... ...... ... .. ........... .. ... ...... . 
Piraquara ....... .... ...... ...... ...... ... .. ... ......... ..... ... .. .... ... ...... . 
Quatro Barras ... .. ..... ... ... .... .. ... .. ... .. ... ... ...... ... .... ... ..... .. .. . 
Rio Branco do Sul ................. .. ........ .. .. .... .... ................ .. 
São José dos Pinhais .... .... .... .. ...... ...... .. .... .. .............. .. .. .. 

Porto Alegre ......... ... ...... .... .. ..... ... ..... ... ... .. .... .... ... .. ..... .... .. . 
Porto Alegre .. .. .. ... ...... ...... ........ .... ...... ..... ..... ... ....... .... .. . 
Alvorada .. ..... .. ... .... ...... .... ... ..... ..... ... ... .... ... ... ....... ....... . . 
Cachoeirinha .. .... ..... ...... .. .. ... ..... ... ....... .... .. .. .... ...... ........ . 
Campo Bom .. . ..... ... ..... .. .. .. ............... .. ... ... ........ ...... .. .. .. . 
Canoas .. .. .. ..... ..... ... .. ... ........... ..... ............. .. ..... ........ .... . 
Estância Velha .... ........ .. ..... ..... ... ... ...... ..... ...... .. .. ....... .. .. . 

· Esteio ............. ... ... .... .. ... .. ... ... ... ........ .......... .... .. ... .. ..... . 
Gravata!.. ... ... ... ......... ... ..... ............. ... ... ... ....... .. .... ... ..... . 
Gualba .... .. ....... .. .... ... .. ..... ................ ...... ....... .. ......... ... . 
Novo Hamburgo .. .... .. .... ...... ..... ....... ....... .. ... .... .. ... .. .... ... . 
São Leopoldo ................................. .. ...... ....... .. ............ .. 
Sapiranga ... .. ...... .. .......................... ..... , .... .... .... ...... ..... . 
Sapucaia do Sul ...... .. .... .. ....... .......................... ... .. .... ... . 
Viamão .... .... .. .. .... .... ... ....... .... ..... ...... ... .... ... ....... ..... ..... . 

AREA 
TERRESTRE 

(km2
) 

76 
14 

110 
28 

414 
368 
169 
159 
319 

24 
184 

23 

8 763 
431 
495 
486 
337 

1 489 
690 

1 289 
158 
272 
524 
353 
182 

1 081 
976 

5 806 
497 

71 
67 
48 

313 
122 
40 

771 
1 371 

223 
60 

178 
53 

1 992 

DENSIDADE OEMOGRAFICA 
(hab/km 2

) 

1.•-9-1970 j 1.•-9-1980 

48,87 63,36 
2 313.00 3 771.07 

264.70 513,52 
296.93 717.93 
23.09 25.72 
46,68 78,80 
32.12 59.59 

2 632,57 3 476,71 
631 ,54 1 334.73 

6 257.12 6 792,92 
302.29 549.28 

1 780,83 4 245.30 

93,66 164.53 
1 411.64 2 380,46 

31,04 69.14 
35.31 71.67 
13,97 15,68 
7,21 8,15 

11.43 14,20 
26.64 42,59 

121.70 397.94 
26,51 27,76 
21,09 29,49 
60,24 199,89 
22.41 31.40 
23,28 29.41 
34.99 72.37 

263,72 384.49 
1 781,82 2 265,39 

568.70 1 288.55 
463.03 943.70 
346.31 704,81 
491.24 704.69 

72,93 116.89 
864.67 1 274,37 
68.04 139.43 
24.58 40,14 

382.76 612,34 
1 071,85 1 643,10 

92,15 209.47 
787.72 1 498,15 
33,32 59,11 

FONTE: IBGE - Sinopses Preliminares do Censo Demográfico de 1970 e do Censo Demográfico de 1980. 
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TABELA 8 

ComparaçAo entre os resultados do Censo Demogrllfico de 
1.0 -9-1980 e a projeçAo realizada para a mesma data, segundo 

as Grandes Regiões e Unidades da FederaçAo 

PDPULAÇAD RESIDENTE EM 1.•-9-1980 

GRANDES REGIOES Diferença 

E Censo 
Projetada 

(1 - 2) 
demográfico UNIDADES DA FEDERAÇAD 

(1) (2) 

I 
Relativa 

Absoluta (%) 

BRASIL.. .. .. ...... .. ....... ..... .. .. 119 098 992 123 593 410 - 4 494 418 - 3,64 

Norte ... .... .... .. ... ..... .... ... ........ ...... 5 8!13 131 4 948 439 !144 &97 19,0!1 

Rondônia ...... .. .. ... ..... ... .... .... ....... .... .. . 492 81 o 173 311 319 499 184.35 

Acre ....... .. ..... ........ ..... ...... ... ... .. ..... ... 301 605 289 490 12 115 4,18 

Amazonas ........... .. ..... ... ... .. .. ... ... ... .. ... 1 432 066 1 257 419 174 647 13,89 

Roraima .... .. .. ....... .... .... ... ......... ...... .... 79 153 56 664 22 489 39,69 

Pará ..... ......... ...... ... ........ ... ...... ......... 3 411 868 2 996 215 415 653 13,87 

Amapá . ........ ... .... .......... ....... ........ ... .. 175 634 175 340 294 0,17 

Nordeste .. . .. ... .... ....... ... ..... ....... .. 34 8&1 907 36 400 393 -1 538 416 - 4.23 

Maranhão .. .. ... .. ........................ ....... .. 4 002 599 3 711 186 291 413 7,85 

Piaul .. ....... .............. ........ .... ... .. .... .. .. 2 140 066 2 318 013 - 177 947 - 7,68 

Ceará ...... .... ..... ......... .. .. ....... .... ......... 5 294 876 5 918 528 - 623 652 - 10,54 

Rio Grande do Norte ....... .. ....... ... ...... .. 1 899 720 2 173 544 - 273 824 - 12,60 

Paraíba ..... ... .. ........... ... .. ..... ..... .... .. .. . 2 772 600 2 974 023 - 201 423 - 6,77 

Pernambuco (1) ...... .. ........ .. .. .... ... ...... .. 6 148 368 6 633 690 - 485 322 - 7,32 

Alagoas .. .... .... ....... .... ....... ... ....... ... .... 1 987 581 2 020 640 - 33 059 - 1,64 

Sergipe ..... .. ........... .. ........ .. .. .. .... .. .. .. . 1 141 834 1 097 981 43 853 3.99 

Bahia ..... ... .............. ... .. ............. .. ... ... 9 474 263 9 552 788 - 78 525 - 0,82 

Sudeste ...... .. ... ..... ...... ......... ..... .. 51 752 &51 51 795 1&0 - 43 211! - 0.08 

Minas Gerais .. .. ....... ..... ..... ..... ............ 13 390 805 13 729 172 - 338 367 - 2,46 

Espírito Santo ....... .. .... .. ... ... ... .. .... .... ... 2 023 821 1 864 610 159 211 8,54 

Rio de Janeiro .... ...... ..... ..... ... .. ...... ..... 11 297 327 12 079 180 - 781 853 - 6.47 

São Paulo .. .......... .... .. .... ... .. ..... .... ...... 25 040 698 24 122 898 917 800 3.80 

Sul... ....... .. .... ....... .... .... .............. 19 036 429 22 &09 110 - 3 573 181 - 15,80 

Paraná ...... ... ..... .. .. .... ....... ..... ....... ... .. 7 630 466 10 338 659 - 2 708 193 - 26,19 

Santa Catarina ....... .... .......... ..... .. .. .. ... . 3 628 751 3 899 447 - 270 696 - 6.94 

Rio Grande do Sul.. .... ........ .. .... .. .. .. .... 7 777 212 8 371 504 - 594 292 - 7.10 

Centro-Oeste ..... .... .... ... .. ..... ..... ... 7 554 119 7 83!1 101 - 284 239 - 3.&3 

Mato Grosso do Sul .. .. .. .... .. .. .. ... .. ..... .. 1 370 333 1 543 889 - 173 556 - 11,24 

Mato Grosso ............ ... .... ... .... ... ..... ... .. 1 141 661 962 007 179 654 18,67 

Goiás ... .... ... ... ... ........ ..... .. ... .... .. ..... .. . 3 865 482 4 287 192 - 421 710 - 9.84 

Distrito Federal 1 177 393 1 046 020 131 373 12.56 

FONTE: IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980 e Centro Brasileiro de Estudos Demográficos, 
Projeção da população brasileira por idade e sexo - período 1970/2000 e Revista Brasileira de Estatística - Rio de 
Janeiro, v. 35. n. 139. jul./set. 1974. 
(1) Inclusive Fernando de Noronha. 
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TABELA 9 

Comparaçlo entre alguns parAmetros demogréficos calculados 
a partir dos resultados do Censo Demogrllfico e dos valores pro­

jetados para a mesma data - 1970-1980 

TAXAS M~DIAS GEOM~TRICAS DISTRIBUIÇÃO RELATIVA 
DA POPULAÇÃO EM DE INCREMENTO ANUAl 

GRANDES REGIOES 
1.•-9-1980 

E Calculada a partir Calculada a partir 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO dos resultados dos resultados do 

dos censos de censo de 1970 e Censo Projeção 
1970 e 1980 da projeção 

(1) (2) 

BRASIL... ........ .... ......... .. .... 2,49 2.86 1110,00 1110,00 

Nona .. .... .. ... ... ..... ...... ....... ..... .... 5,04 3,23 4.95 4.00 

Rondônia .... .. ... .. ... ..... ... ....... .... ........ .. 16,07 4,31 0.41 0,14 

Acre ....................... .. .. ... ... .......... .... .. 3.43 2.96 0,25 0.23 

Amazonas .... .... ... ..... .... ... .............. ... .. 4.13 2.78 1.20 1,02 

Roraima ... .... ..... ...... ......... ... ...... ..... .... 6,83 3.30 0,07 0,05 

Parã ................ .. .... .. ... ....... .......... .. ... 4,64 3,32 2,87 2.42 
Amapã . .... ... ....... ... ......... .... ...... ....... .. 4,38 4,34 0,15 0,14 

Nordeste ................. ............ ..... .. 2,11 2.60 29.27 2!,45 

Maranhão ........ .. .. .. .... ............... ....... .. 2.95 2.16 3,36 3,00 

Piaui ............. ... .. .................. .... .. ...... 2.45 3.27 1,80 1,88 

Cearã ........ .... ... .. ... .... .. ... .. ... .. ........ .... 1,96 3,09 4.45 4.79 

Rio Grande do Norte ....... ... .. ... ..... .... .. . 2,05 3.42 1,60 1.76 

Paraiba .. . .. ...... .......... .......... ............. . 1.53 2.23 2.33 2.41 

Pernambuco (3) ...... ... .. ....... .. .. ... ... ....... 1.76 2.53 5.16 5,37 

Alagoas .. ..... ..... ....... ..................... ..... 2,27 2.43 1,67 1,63 

Sergipe .... ...... ..... .. .. ........ ........ ......... . 2,40 1,99 0,96 0,89 

Bahia .................. ... .. .... ... .... .. ... ... .... .. 2.37 2,44 7,94 7,72 

Sudeste ...... ... ................... ... ..... .. 2.65 2,65 43,45 41.10 

Minas Gerais ...... ..... .. ... ........ ... ..... ...... 1,54 1.79 11 ,24 11 ,11 

Espirito Santo ...... ...... .. .. .... ..... ....... ..... 2,38 1,54 1.70 1,51 

Rio de Janeiro ...... ........ .... ... .. .. ...... ..... 2,31 2.99 9.49 9,77 

São Paulo ........ ... .... .. ..... .... ..... ... ... ... .. 3,49 3,10 21,02 19,51 

Sul.. ......... ...... ...... ............ .... ...... 1,44 3,19 15,99 18,30 

Paranã .. ... ... ...... ..... ..... ............ .... ...... 0.97 4,07 6.41 8,37 

Santa Catarina .... ... ... .. .. .... .............. .... 2,26 2,99 3,05 3,1 6 

Rio Grande do Sul ............. .... .. ...... .. ... 1.56 2.30 6,53 6.77 

Centro-Oeste .......... .......... ...... ... .. 4.0& 4.43 li.34 6,35 

Mato Grosso do Sul ... ......... ... .... .. .. ..... 3,19 4,44 1,15 1,25 

Mato Grosso ........... .. .. ... ... ............... ... 6,62 4,82 0,96 0,78 

Goiãs ......... ...... ........ .... ... .......... .. ... ... 2,78 3,84 3,24 3.47 

Distrito Federal .. ... 8.13 6.87 0.99 0.85 

FONTE: IBGE - Censo Demográfico de 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Demogrãfico de 1980. 
(1) Taxa média geométrica anual de incremento divulgada em : IBGE, Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980 
(Rio de Janeiro) 1980, 79 p., tab .. IX Recenseamento Geral do Brasil (1980). (2) Taxa média geométrica anual de in­
cremento calculada com a população residente em 1. •-9-1970 e a população residente projetada para 1. •-9-1980 com 
correção nesta última de 4.5% no grupo O a 4 anos. (3) Inclusive Fernando de Noronha. 
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BRASIL 
TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE INCREMENTO ANUAL - 1960/1970 

TAXA(%) 

~ 2,4:::: 
ãTI > 3,4 

BRASIL : 2,89 

27 



BRASIL 
TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE INCREMENTO ANUAL - 1970/1980 
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BRASIL 
VARIAÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DA POPULAÇÃO TOTAL - 1970/1980 
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BRASIL 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA - 1980 
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BRASIL - REGIÕES METROPOLITANAS 
TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE INCREMENTO ANUAL - 1960 I 1970 
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BRASIL- REGIÕES METROPOLITANAS 
TAXA MÉDIA GEOMÉTRICA DE INCREMENTO ANUAL- 1970/1980 
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BRASIL REGIÕES METROPOLITANAS 
VARIAÇÃO ABSOLUTA E RELATIVA DA POPULAÇÃO TOTAL 
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BRASIL- REGIÕES METROPOLITANAS 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA - 1980 
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OBSERVAÇOES SOBRE A EVOLUÇAO DA POPULAÇAO RURAL E URBANA 
. DO BRASIL NO PER(ODO 1940 A 1980 * 

1. Situação demográfica em 1980 

Recentemente divulgada, a Sinopse Preliminar do Censo Demográfico 
de 1980 revela que a população tota I residente no Brasil é de 119.098. 992 
habitantes. Classificando-se esta população segundo a situação do domi­
cílio, tem-se que 80.479.195 pessoas foram enumeradas em áreas urbanas e 
38.619.797 em áreas rurais. 

A distribuição espacial da população brasileira, mesmo ao nível das 
Grandes Regiões, continua a apresentar um padrão de concentração no 
qual se ressalta a Região Sudeste com 51,8 milhões de pessoas. Nesta 
Região se localizam os três Estados mais populosos do Brasil: São Paulo 
(25 milhões), Minas Gerais (13 milhões) e Rio de Janeiro (11 milhões), 
cujos efetivos demográficos, somados aos do Espírito Santo (2 milhões), 
constituem praticamente a metade (43,5%) da população total do Pais. 

O segundo maior contingente demográfico regional se encontra no 
Nordeste (34,9 milhões, onde se destacam, por seus tamanhos, as populações 
da Bahia - 9 milhões, Pernambuco - 6 milhões e Ceará - 5 milhões) 
e o terceiro no Sul (19 milhões, dos quais 7,8 milhões pertencem ao Rio 
Grande do Sul, 7,6 milhões ao Paraná e 3,6 milhões a Santa Catarina). 

O Centro-Oeste e o Norte, contendo respectivamente 7,6 milhões e 
5,9 milhões de pessoas, representam apenas 6,3% e 5% do volume popu­
lacional brasileiro (veja tabela 1). 

Para o Brasil como um todo, os residentes em áreas urbanas já eram 
mais numerosos em 1970 (56% do total), embora, dentre as Regiões, este 
fato só ocorresse na Sudeste. A Sinopse Preliminar do Censo Demográfico 
de 1980 mostra que essa proporção não aumentou só para o conjunto do 
País (passando a 67,6%); em todas as Grandes Regiões a participação da 
população urbana atinge pelo menos 50% da total, sendo a mais elevada a 
do Sudeste (82,8%) e a menor a do Nordeste (50,4%). 

A comparação da participação das populações urbana e rural no volume 
total de cada uma das Unidades da Federação pode ser visualizada no 
mapa 1. Verifica-se que o Distrito Federal é a Unidade da Federação que 
apresenta a mais alta proporção de população urbana 1 (96,8%), por efeito, 
porém, da forma como foi planejado para exercer suas funções no Terri­
tório Nacional. Rio de Janeiro (com 91,8%) e São Paulo (com 88,6%) são 
os Estados onde a urbanização é mais acentuada, havendo um diferencial 

* Elaborado e redigido por: Aída Laura Ferreira de Souza, lêda Siqueira e Regina 
Coeli de Siqueira lana, Analistas Especializadas do DESPO. 

• Excluindo-se o Território Federal de Fernando de Noronha que, por definição só 
possui população urbana. 
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de mais de 20% na participação urbana dos Estados que se seguem: ~io 
Grande do Sul, Minas Gerais e Mato Grosso do Sul (todos com aproxima­
damente 67%). 

Os demais Estados localizados nas Regiões Sudeste, Sul e Centro­
Oeste possuem todos cerca de 60% de população urbana. Entretanto, das 
Unidades da Federação nordestinas e nortistas, apenas Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Roraima, Amazonas e Amapá atingem essa proporção. 
As outras, em maioria, estão na ordem de 50%, mas no Acre, no Piaul e no 
Maranhão a população rural ainda é consideravelmente mais numerosa 
que a urbana. 

2. Evolução no perlodo 1940/1980 

Em todos os Censos Demográficos realizados até 1960 a participação 
do contingente rural brasileiro ultrapassava bastante a do urbano: 15,4 mi­
lhões e 14,3 milhões a mais em 1940 e 1950, respectivamente; em 1960 
esse diferencial se estreitou para 7,5 milhões. Contudo, a variação da popu­
lação considerada segundo a situação do domicilio no período 1940/1950 já 
indicava um crescimento maior da população urbana, tanto absoluto quanto 
relativo. Nesse decênio, a um incremento de quase 6 milhões no efetivo 
urbano correspondia um de quase 5 milhões no rural, o que se traduzia 
percentualmente em 45,8% e 17%. Entre 1950 e 1960 a população urbana 
sofreu um aumento de 12,5 milhões de pessoas e a rural, de 5,6 milhões, 
alargando a discrepância entre as respectivas variações relativas: 66,7% 
e 16,9%. No periodo seguinte o incremento absoluto alcançou 20,8 milhões 
de habitantes em áreas urbanas, em contraposição ao de áreas rurais, que 
foi de apenas 2,3 milhões; enquanto a variação relativa da população urbana 
se mantinha na mesma magnitude ocorrida entre 1950 e 1960, a da popu­
lação rural caia para 5,9%. 

Assim, o Censo Demográfico de 1970 acusou um volume de população 
urbana 11 milhões maior que o rural. Mas entre 1970 e 1980 esta diferença 
se acentuou marcadamente: o efetivo urbano se torna 2,08 vezes maior 
que o rural, resultado de um aumento absoluto de 28,4 milhões no pri­
meiro e de uma perda de 2,5 milhões no segundo. Note-se que a diminuição 
de 6% no contingente rural o reduziu a um valor menor inclusive ao 
encontrado em 1960 (veja tabelas 2 e 3). 

A evolução demográfica constatada para o Brasil como um todo pode 
ser desdobrada, para um entendimento mais completo, ao nivel das Grandes 
Regiões e também das Unidades da Federação. 

Tanto em 1940 quanto em 1950 os Recenseamentos Gerais mostravam 
um peso maior da população rural nas cinco Grandes Regiões. Este padrão 
não se repetia, contudo, em todas as Unidades da Federação, pois em 
1940 o Rio de Janeiro já apresentava um efetivo urbano mais numeroso, 
ao qual o Censo Demográfico de 1950 veio acrescentar São Paulo. Observe-se 
que as variações relativas regionais de 1940 a 1950 se coadunavam com 
as do Brasil: as diferenças percentuais urbanas foram coerentemente maio­
res que as rurais. As variações absolutas, entretanto, por efeito aritmético, 
foram mais elevadas para a população rural - somente na Região Sudeste, 
devido à importância do volume demográfico urbano do Rio de Janeiro e 
São Paulo, foi mais amplo o diferencial absoluto urbano. 

Em 1960 a distribuição regional da população segundo a situação do 
domicilio sofreu alteração. O Sudeste, a despeito de englobar Minas Gerais 
e Espirito Santo - Estados ainda basicamente rurais naquela data, reunia 
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uma população urbana que excedia a rural em 4,3 milhões; enquanto a 
variação relativa do Sudeste entre 1950 e 1960 foi de 62,9%, esta Região 
teve um aumento urbano absoluto de 6,7 milhões de habitantes. 

No período 1950/1960 a urbanização não estava localizada apenas no 
Sudeste. Todas as Grandes Regiões acusavam variações relativas urbanas 
bem superiores às rurais. Ao mesmo tempo, somente no Centro-Oeste o 
incremento absoluto do efetivo rural era maior que o do urbano, embora 
tenha sido esta Região a que apresentou a mais elevada variação relativa 
urbana {137,8%). Quando comparados os diferenciais das populações urba­
nas e rurais (tanto os absolutos quanto os percentuais) entre 1950 e 1960 
fica evidente que o efeito aritmético exercido pelo tamanho da população 
rural começava a se diluir. 

Foram várias as mudanças que tiveram lugar no intervalo censitário 
1960/1970. Para todo o Brasil, o Censo de 1970 mostrou, pela primeira vez, 
um contingente urbano maior que o rural. O crescimento da população 
rural, tanto absoluto quanto relativo, caiu para menos da metade do que 
fora constatado no intervalo anterior; concomitantemente a um diferencial 
de 20,8 milhões de urbanos, o dos rurais foi de somente 2,3 milhões. 

Regionalmente, o Sudeste perdeu 17,3% da população rural (isto é, 
2,3 milhões), bem como todos os Estados que o compõem (tendo sido os 
decréscimos mais pronunciados os de São Paulo, - 27%, e Rio de Janeiro, 
- 22%). O Sul e o Centro-Oeste tiveram diferenciais relativos menores que 
no perlodo precedente, reproduzindo, grosso modo, os mesmos números 
absolutos. Assim, se justifica o modesto crescimento rural a nível nacional, 
pois as Regiões Nordeste e Norte mantiveram entre 1960 e 1970 as magni­
tudes de seus crescimentos relativos anteriores. 

Por outro lado, fortes aumentos urbanos são detectados novamente 
em todas as Regiões. Em números relativos, o menor é definido pelo Nor­
deste (56,4%); o maior, encontrado no Centro-Oeste {142%), não se deve 
apenas à criação de Brasllia (a área do Distrito Federal teve um aumento 
urbano de 484,2%), mas também ao Estado de Goiás (que, já tendo crescido 
134,2% na década anterior, passou a 115%). Nas outras Regiões a variação 
relativa da população urbana ficou entre 66% e 70%. Note-se que aos altos 
incrementos percentuais ocorridos na Região Norte, mais especificamente 
em Rondônia, Acre e Amapá, corresponderam cada um a menos de 30.000 
pessoas, enquanto um de 78% em São Paulo significou 6,3 milhões a mais 
nas áreas urbanas deste Estado. 

O período 1970/1980 acentuou a expansão da urbanização em sua fron­
teira mais remota, a Região Norte. Dentre as Grandes Regiões, apenas 
esta apresentou crescimento relativo urbano maior que o observado entre 
1960 e 1970. Seu comportamento demográfico também se destaca por ter 
sido a única Região onde ocorreu uma expressiva variação relativa positiva 
da população rural. Não foi, entretanto, a Região Norte a que teve o mais 
elevado crescimento percentual urbano no último intervalo censitário. Na 
perspectiva da evolução populacional esta posição coube, mais uma vez, 
ao Centro-Oeste (com 109,9%), ficando, então, a segunda com o Norte 
(87,3%). A seguir se colocaram o Sul (62,7%), o Nordeste (49,6%) e o Su­
deste (47,9%). Naturalmente, o padrão estabelecido pelos aumentos absolu­
tos diferiu deste, tendo seguido a ordenação tradicional dos volumes 
demográficos regionais: Sudeste, Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Norte (veja 
tabela 2). 

O período 1970/1980 marcou ainda perdas rurais em três das cinco 
Grandes Regiões: as diminuições mais acentuadas surgiram no Sul (2,0 mi­
lhões e - 22,2%) e no Sudeste (2,0 milhões e - 18,2%), mas no Centro­
Oeste a perda foi menor (200 mil e - 7,6%). Enquanto isso, o crescimento 

37 



rural do Nordeste assumiu proporções modestas (917 mil e 5,6%) e o do 
Norte atingiu os valores mais elevados dentre todos os períodos intercen­
sitários (870 mil e 44%), (veja tabela 3). 

Ao nível das Unidades da Federação, nota-se imediatamente que os 
Estados do Sudeste e do Sul tiveram, ao mesmo tempo, os maiores incre­
mentos absolutos urbanos e as maiores perdas rurais. Em termos percen­
tuais, a menor variação urbana de todas as Unidades da Federação se 
localizou no Rio de Janeiro (31,2%), fugindo ao padrão de crescimento 
relativo urbano dos demais Estados dessas duas Regiões, que oscilou entre 
48,3% (em Minas Gerais) e 79,2% (no Espírito Santo). 

Quanto aos decréscimos nos efetivos rurais destes mesmos Estados, 
o mais relevante foi o do Paraná, onde ocorreu a maior perda de população 
rural do Pais, tanto em termos absolutos quanto relativos (1,3 milhões e 
- 28,7%). Este decréscimo se torna especialmente notório quando contra­
posto ao aumento da população urbana (78,6%) no mesmo período e ao 
incremento rural do período anterior. Contudo, todos os Estados do Sul e 
do Sudeste perderam população rural; excluindo-se o Paraná e Santa Ca­
tarina, que teve o menor decréscimo relativo (- 11 %), a proporção das 
perdas foi bastante homogênea: - 15% no Rio de Janeiro, - 16,8% no 
Espírito Santo e - 19% em Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Já os Estados nordestinos desenvolveram um padrão diferente de va­
riação populacional, exceto pelo Maranhão. Pode-se observar claramente 
que os aumentos absolutos foram menos significativos que no Sul e no 
Sudeste; que, a aumentos relativos médios e fortes (entre 34,7% e 67,3%) 
da população urbana se opõem decréscimos (da ordem de 4%) e incre­
mentos (tanto absolutos quando percentuais) pequenos no contingente 
rural. No Maranhão, entretanto, foram praticamente iguais os aumentos 
absolutos das duas populações, ficando a diferença por conta da variação 
relativa (67,2% a urbana e 22,5% a rural). 

Os efetivos urbanos das Unidades da Federação do Centro-Oeste apre­
sentaram todos elevados incrementos relativos de 1970 a 1980: Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal com, respectivamente, 94,3%, 103,2% e 
120,8% e Mato Grosso com 182,9%. Os maiores diferenciais absolutos fica­
ram por conta de Goiás (1,2 milhão) e do Distrito Federal (623 mil), enquanto 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul não chegaram a atingir um aumento de 
500 mil pessoas (424 mil e 467 mil, respectivamente). O comportamento 
das populações rurais dessas Unidades da Federação não mostrou ten­
dências tão homogêneas: enquanto Goiás e Mato Grosso do Sul acusaram 
diminuições (- 14,'1% e -17,3%, respectivamente), o Distrito Federal e 
Mato Grosso tiveram variações positivas (77,1% e 32,3%, respectivamente). 
Note-se, entretanto, que o aumento relativo no contingente rural do Distrito 
Federal corresponde a apenas 16,5 mil pessoas; recorde-se que a população 
rural do Distrito Federal equivale a apenas 3% da total. 

Para concluir observe-se que as Unidades da Federação da Região 
Norte tiveram as mais altas variações urbanas relativas do País: as popu­
lações de Rondônia, Acre, Amazonas e Roraima cresceram, respectivamente, 
291,7%, 122,9%, 111,5% e 179,7%, e Pará e Amapá 63,4% e 66,4%. A despeito 
desse crescimento bastante elevado, as variações absolutas das Unidades 
da Federação nortistas ainda foram modestas no período 1970/1980: a maior, 
648 mil, ocorreu no Pará, e a menor, 31 mil, em Roraima. Finalmente, foi 
em Rondônia que se verificou o mais expressivo crescimento relativo da 
população rural no Brasil: 403,9%, correspondendo a um aumento absoluto 
de 208 mil pessoas. Destaque-se que, dentre todas as Unidades da Fe­
deração, somente em Rondônia a variação do contingente rural foi maior 
que a do urbano. 
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Embora as demais Unidades da Federação nortistas tenham tido au­
mentos em suas populações rurais, estes foram de diferentes magnitudes: 
no Pará ocorreu o maior acréscimo rural absoluto do Pais (597 mil habi­
tantes), equivalente a 52,2% em termos relativos; já no Amapá e em Ro­
raima, as variaçõ~s relativas ainda foram expressivas (38,1% e 29,3%, 
respectivamente), mas os valores absolutos bastante pequenos (19,8 mil e 
6,9 mil), enquanto no Acre e no Amazonas foram baixos os diferenciais 
tanto absolutos quanto relativos (8,6% e 13,4 mil; 4,5% e 24 mil, respecti­
vamente). 

3. Ritmo de crescimento no perfodo 1940/1980 

O ritmo de crescimento em cada um dos perlodos intercensitários da 
população classificada segundo a situação do domicilio é fornecido pelas 
respectivas taxas médias geométricas de crescimento anual (tabela 4). O 
mapa 2 mostra como o ritmo da população urbana evoluiu em cada uma 
das Grandes Regiões entre 1940 e 1980. 

Em todas as Regiões, já entre 1940/1950, as taxas de crescimento 
do efetivo urbano eram bastante altas, indo de 3,45% no Nordeste a 4,57% 
no Centro-Oeste, não apresentando, portanto, diferenciais muito pronun­
ciados. 

No perlodo seguinte, isto é, de 1950 a 1960, o ritmo de crescimento 
urbano se intensificou em todas as Regiões; essa aceleração se processou 
em graus diferenciados, o que acentuou as desigualdades dos incrementos. 
A taxa mais elevada se localizou ainda no Centro-Oeste (9,05%), vindo em 
seguida as do Sul (6,55%), Norte (5,13%), Sudeste (5,00%) e Nordeste (4,71 %). 

Essa intensificação do ritmo de crescimento da população urbana foi 
sucedida, no decênio 1960/1970, por ganhos muito pequenos, equivalência e 
decréscimo em suas taxas médias anuais: a do Centro-Oeste aumentou 
para 9,24%, a do Norte para 5,44%, a do Sudeste para 5,19%, o Nordeste 
praticamente manteve a sua 4,57%, e a do Sul sofreu diminuição: 5,29%. 

Apesar de terem continuado bastante elevadas, as taxas de crescimento 
urbano das Regiões Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste e Sul acusaram de­
créscimo no último perlodo intercensitário; apenas a Região Norte acen­
tuou o seu ritmo, passando sua taxa a 6,47%. Todavia, a despeito de ter 
diminuldo, o Centro-Oeste continuou a ser a Região onde a população urbana 
cresceu mais rapidamente: 7,70%. No Sul, no Nordeste e no Sudeste as 
taxas foram respectivamente para 4,99%, 4,11% e 3,99%. 

A distribuição espacial das taxas de crescimento para 1970/1980 das 
populações urbanas estaduais aparece no mapa 3. Fazendo-se a ressalva 
de que a mais baixa taxa de aumento urbano, 2,75%, a da população do 
Rio de Janeiro, foi consideravelmente alta, observa-se que as menores taxas 
do Brasil, as inferiores a 4% ao ano, se localizaram em Pernambuco, Paralba, 
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro. 

A partir de São Paulo estende-se até Alagoas uma faixa de crescimento 
urbano compreendida entre 4% e 5%, interrompida pelo Esplrito Santo, cuja · 
taxa de 6% o posicionou na classe imediatamente superior. 

Para sul e para oeste de São Paulo até o Território Federal de Ron­
dônia formam-se bolsões de crescimento progressivamente mais elevados: 
Paraná e Santa Catarina (6%), Goiás, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal 
(6% a 9%), e, finalmente, Mato Grosso e Rondônia (que atingiram as duas 
maiores taxas do Brasil: 10,96% e 14,63%). 
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O aumento das taxas de crescimento urbano também se verificou para 
oeste do Rio Grande do Norte e Ceará (cujos incrementos ficaram na classe 
de 4% a 5%). Piaul, Maranhão, Pará e Amapá formam uma faixa continua 
de aumentos entre 5% e 6% ao ano, à qual se sucedem Amazonas e Acre 
(7% a 8%) e, por fim, Roraima, o terceiro mais alto crescimento do País 
(10,83%). 

As taxas regionais de crescimento da população rural, por sua vez, 
foram, em todos os períodos intercensitários, inferiores às do efetivo urbano. 
Reportando-se ao mapa 4, observa-se que o incremento rural entre 1940/1950 
foi de 0,62% na Região Sudeste a 2,92% na Região Sul, sendo que desta 
muito pouco diferia a taxa do Centro-Oeste (2,89%) e que Norte e Nordeste, 
numa posição intermediária, alcançaram o mesmo valor (1,81 %). No período 
seguinte, o ritmo tornou-se mais intenso no Centro-Oeste, no Norte e no 
Sudeste (3,95% e 2,41 o/o e 1,08%, respectivamente), se manteve no Sul 
(2,95%) e arrefeceu no Nordeste (passando a 1,04%). 

O decênio 1960/1970 se caracterizou por Uma diminuição do ritmo de 
crescimento rural em todas as Regiões, exceto a Nordeste, que praticamente 
continuou o mesmo (1,10%). Esse decréscimo nas taxas ficou ainda mais 
marcado no Sudeste, que, pela primeira vez, perdeu população rurat 
(- 1,88% ao ano), pois Norte, Sul e Centro-Oeste ainda cresciam a taxas 
anuais de, respectivamente, 2,11 %, 2,20% e 3,14%. As perdas rurais que se 
iniciaram naquela década se alastraram no período 1970/1980, isto é, o Su­
deste tornou a sofrer diminuição (- 1,99%), a qual também atingiu o Sul 
(- 2,47%) e o Centro-Oeste (- 0,78%). O Nordeste reduziu seu ritmo para 
0,55% e o Norte, escapando ao padrão, intensificou o seu, passando sua 
taxa para 3,71 %. 

A distribuição espacial das taxas de crescimento para 1970/1980 da popu­
lação rural a nlvel das Unidades da Federação aparece no mapa 5, o qual 
torna evidente que o maior número e as mais intensas perdas rurais se 
localizaram nas Unidades da Federação do Centro-Sul, enquanto os maiores 
ganhos ocorreram nas do Norte. De Goiás para o sul, com exceção de uma 
"ilhota" de aumento formada pelo Distrito Federal, todos os Estados não só 
perderam população rural, como também tiveram taxas bastante próximas. 
Isto confere uma razoável uniformidade à distribuição espacial das perdas. 
No Centro-Sul apenas Goiás e Santa Catarina diminuíram entre 0% e - 1,5% 
os outros Estados ficaram entre - 1,5% e - 3,32% (no Paraná). Dentre as 
demais Unidades da Federação ainda Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba 
formaram uma área continua de taxas negativas entre O% e - 0,5%. 

Podem ainda ser identificados no mapa 5 dois bolsões de taxas positivas 
entre 0% e 1,5%; são formados, a noroeste, por Acre e Amazonas, e a 
nordeste, por Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco e Piaur. 

Um ritmo mais acelerado de crescimento rural (de 1,5% a 3,5% ao ano) 
foi localizado em Maranhão, Amapá, Roraima e Mato Grosso, enquanto taxas 
que podem ser consideradas bastante elevadas surgiram no Pará e Distrito 
Federal (4,29% e 5,88%). . 

Finalmente, foi em Rondônia que o crescimento da população rural 
atinglu a taxa máxima do período 1970/1980: 17,55%, um ritmo de incremento 
que até então não fora observado e que enfatizou as desigualdades no 
comportamento demográfico das Unidades da Federação. 
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TABELA 1 

População residente, por situação do domicilio, segundo as Grandes 
Regiões e Unidades da Federação - 1980 

GRANDES REGIOES 
E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

BRASIL... ......... ... ....... .... ... . 

Norte ........ .. ........ ... ...... .... ...... ... . 

Rondônia ............ .... ... ..... ..... ..... ..... ... . 

Acre .... .. ....... .. ........ .... ... .... .. ..... .. .... . . 

Amazonas ....... .... ........ .. ......... .......... . . 

Roraima ... .. ... ...... ........ ....... ...... ......... . 

Parâ ..... ......... .... ..... ... ........ ... ...... .. ... . 

Amapâ ... .. ....... ....... .. ........... ..... ..... ... . 

Nordeste ...... ..... ... ............ ...... ... . 

Maranhão .... ...... .. .... ... ... .... .. .... ....... .. . 

Piauí ... .. ......... ... ......... .... ......... ... ..... . 

Cearâ ....... ...... ........ .. ..... ..... ..... ......... . 

Rio Grande do Norte .... .. ....... .......... .. . . 

Paraíba ... .... .. .. ......... ..... .......... ..... .... . 

Pernambuco .... ....... .. ....... ... ..... .... ... .... . 

Alagoas .......... ...... ....... .. .......... ... .... .. . 

Fernando de Noronha ... .. ... ............ ...... . 

Sergipe .... .. ... ....... ......... ........ ....... .. .. . 

Bahia ..................... ....... .. .. ... .. ...... .... . 

Sudeste ... ... .. ....... ... ...... ..... ........ . 

Minas Gerais ............. .. ....... ....... ... ... .. . 

Espírito Santo ... .. ...... ..... ...... ......... , ... .. 

Rio de Janeiro ......... .... ...... .. ...... ..... .. .. 

São Paulo ...... .. ...... .. .. ... .... ...... .... .. .... . 

Sul ...... ....... ...... ..... .... .. ...... ....... .. 

Paranâ .. ..... .... ............. ........... ....... ... . 

sa·nta Catarina ...... ... ...... ......... ....... ... .. 

Rio Grande do Sul. .. .... ..... .......... .. ..... . 

Centro-Oeste .. .... ... .... .... .. ... ... .. ... . 

Mato Grosso do Sul. ....... ... ... ...... ....... . 

Mato Grosso ... .. ......... ...... ..... .... ..... .... . 

Goiâs ... ................ .... .................... ... . . 

Distrito Federal .. ...... .......... ... ........... .. . 

Total 

119 098 9!2 

5 193 136 

492 810 

301 605 

1 432 066 

79 153 

3 411 868 

175 634 

34 161 107 

4 002 599 

2 140 066 

5 294 876 

1 899 720 

2 772 600 

6 147 102 

1 987 581 

1 266 

1 141 834 

9 474 263 

51 752 &51 

13 390 805 

2 023 821 

11 297 327 

25 040 698 

19 036 429 

7 630 466 

3 628 751 

7 777 212 

7 554 IH 

1 370 333 

1 141 661 

3 865 482 

1 177 393 

POPULAÇAO RESIDENTE 

Situação do domicílio 

Urbana 

Absoluta 

10 479 195 

3 046 129 

233 301 

132 174 

858 181 

48 885 

1 669 662 

103 926 

17 515 &11 

1 257 109 

897 993 

2 814 235 

1 115 630 

1 450 346 

3 785 697 

978 597 

1 266 

618 344 

4 666 401 

42 141 123 

8 986 266 

1 293 334 

10 373 893 

22 195 330 

11 180 533 

4 473 541 

2 154 527 

5 252 465 

5 111 192 

918 865 

656 513 

2 403 234 

1 139 480 

I 
Relativa 

(%) 

&7,57 

51.69 

47.34 

43,82 

59,93 

61 ,76 

48,94 

59,17 

50,44 

31.41 

41.96 

53,15 

58.73 

52.31 

61 69 

49.24 

100,00 

54,i5 

49.25 

12.80 

67,11 

63,91 

91 ,83 

88,64 

62,41 

58,63 

57.37 

67,54 

&7,75 

67,05 

57,51 

62,17 

96.78 

FONTE : IBGE - Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 

Rural 

38 61!1 797 

2 847 1107 

259 509 

169 431 

573 885 

30 268 

1 742 206 

71 708 

17 27& 219 

2 745 490 

1 242 073 

2 480 641 

784 090 

1 322 254 

2 361 405 

1 008 984 

523 490 

4 807 862 

I 903 821 

4 404 539 

730 487 

923 434 

2 845 368 

7 155 896 

3 156 925 

1 474 224 

2 524 747 

2 43& n1 
451 468 

485 148 

1 462 248 

37 913 
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TABELA 2 

PopulaçAo urbana e sua variaçAo. segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da FederaçAo - 1940-1980 

POPULAÇÃO URBANA 
GRANDES REGIOES 

E 1.•-9-1940 1.•-7-1950 1. ·-9-1960 1.•-9-1970 1.•-9-1980 UNIDADES DA FEDERAÇÃO (1) (1) (2) (2) 

BRASIL.... ........... ... 12 880 182 18 782 891 31 303 034 52 084 984 

Norte .. .. .. . .. . .. . .. . .. .. . .. .. .. . .. .. 405 792 580 867 957 718 1 626 600 

Rondônia ..... ....... ... ...... ..... .... ... . 

Acre ........... .. .. ... ... .. ..... ..... ..... . . 

Amazonas ... .. ... ... ... ...... ..... .. .... . . 

Roraima ...................... .. ..... .... .. . 

Pará ......... ...... ... ... ... .... ..... ..... . . 

Amapá .. ... ....... ...... ..... ....... .... .. . 

Nordeste ..... ..... .......... ..... . . 

Maranhão .. .......... .... .. .... ... ... ... .. 

Piauí ........ ..... ..... .... ... .... .. .. .... .. 

Ceará ..... ... ........ ........ ....... ...... .. 

Rio Grande do Norte ..... .. .. .. .... .. . 

Paraíba ..... .... .... .......... ..... ...... . . 

Pernambuco .... .... .... ... .... .... ...... . . 

Alagoas ....... .. ..... ..... .... .. ........ .. . 

Fernando de Noronha .. .. ........ .. .. .. 

Sergipe ... ... ........... ... ... .. .. ........ . 

Bahia ...... ...... ..... .. ... ..... .... ... .. . .. 

Sudeste .. ... .... .. ... ....... .. ..... . 

Minas Gerais .. .. .. ...... .. ... ...... ... . .. 

Espírito Santo .. .. ... .... ..... ...... .. .. .. 

Rio de Janeiro .. ... .. .... ... ........ .. . .. 

São Paulo ....................... ... ... .. .. 

Sul.. .. ......... ........ ... .. ...... .. . . 

Paraná ..... .............. .... .... .. ..... .. . 

Santa Catarina ..... .. .. ......... .. .... .. . 

Rio Grande do Sul ...... .. .... ... ..... . 

Centro-Oeste .. .. ...... ... .... .... . 

Mato Grosso do Sul .. ....... .. .... .. .. 

Mato Grosso ...... .. ... ..... .. ... ...... .. . 

Goiás ......... ......... .... .. ... ....... .... . 

Distrito Federal .. .... .. ... .. ....... ..... . 

14 138 

104 789 

286 865 

3 381 173 

185 552 

124 197 

475 028 

164 248 

311 402 

787 808 

229 126 

166 241 

937 571 

7 231 905 

1 693 658 

157 925 

2 212 211 

3 168 111 

1 590 475 

302 272 

253 717 

1 034 486 

270 837 

128 727 

142 110 

13 816 

21 272 

137 736 

5 132 

389 011 

13 900 

4 744 808 

274 288 

170 584 

679 604 

253 765 

456 716 

1 167 400 

286 379 

581 

204 984 

1 250 507 

10 720 734 

2 322 915 

199 186 

3 394 422 

4 804 211 

2 312 985 

528 288 

362 717 

1 421 980 

423 497 

177 830 

245 667 

30 186 

32 700 

232 917 

12 148 

614 973 

34 794 

7 516 500 

436 624 

285 566 

1 098 901 

428 113 

697 336 

1 825 284 

420 436 

1 389 

289 929 

2 032 922 

17 460 897 

3 847 601 

378 744 

5 214 809 

8 019 743 

4 360 691 

1 305 927 

673 981 

2 380 783 

1 1107 221 

343 569 

575 325 

88 334 

59 564 

59 307 

405 831 

17 481 

1 021 966 

62 451 

11 752 9n 

752 027 

536 612 

1 780 093 

737 368 

1 002 156 

2 810 843 

631 739 

1 241 

415 415 

3 0115 483 

28 964 601 

6 060 300 

721 916 

7 906 146 

14 276 239 

7 303 427 

2 504 378 

1 246 043 

3 553 006 

2 437 379 

452 117 

232 072 

1 237 108 

516 082 

(2) 

80 479 195 

3 04& 129 

233 301 

132 174 

858 181 

48 885 

1 669 662 

103 926 

17 585 618 

1 257 109 

897 993 

2 814 235 

1 115 630 

1 450 346 

3 785 697 

978 597 

1 266 

618 344 

4 666 401 

42 841 123 

8 986 266 

1 293 334 

10 373 893 

22 195 330 

11 110 533 

4 473 541 

2 154 527 

5 252 465 

5 118 092 

918 865 

656 513 

2 403 234 

1 139 480 

FONTE: IBGE - Censos Demográficos 1940, 1950. 1960. 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
NOTA - Em virtude das alterações ocorridas na Divisão Territorial. com a criação dos Territórios Federais de Rondônia, 
Roraima e Amapá na Região Norte, do Território Federal de Fernando de Noronha na Região Nordeste, do Distrito Fe­
deral e do Estado de Mato Grosso do Sul na Região Centro-Oeste. a variação absoluta da população observada nas Re­
giões Norte e Nordeste (1940/1950) e na Região Centro-Oeste (1950/1960) não corresponde à soma das variações das 
Unidades da Federação que as compõem. 
(1) População presente. (2) População residente. 
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TABELA 2 

População urbana e sua variaçAo, segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da FederaçAo - 1940-1980 (conclusão) 

VARIAÇÃO OA POPULAÇÃO URBANA 

GRANDES REGIOES 1940!1950 1950/1960 1960!1970 1970!1980 E UNIDADES 
DA FEDERAÇÃO 

Absoluta I Re~~;va Ab 1 t I Relativa Ab 1 t I Relativa Ab 1 t I Relativa sou a (%) sou a (%) sou a (%) 

BRASIL.... .. 5 1112 709 45,13 12 528 143 &&.&& 28 711 !150 1&.39 28 3!14 211 54.52 

Norte .......... .... .. . 175 075 43.14 37& 851 &UI &&I 182 &!1.14 1 419 529 17,27 

Rondônia ............. .... . . 16 370 118.49 29 378 97,32 173 737 291.68 

Acre ............ .......... . .. 7 134 50.46 11 428 53.72 26 607 81.37 72 867 122,86 

Amazonas ................. . 32 947 31.44 95 181 69,10 172 914 74.24 452 350 111.46 

Roraima ... ....... .. ... ..... . 7 016 136.71 5 333 43.90 31 404 179,65 

Parâ .. .. .......... .. .... ... .. 102 146 35,61 225 962 58.09 406 993 66.18 647 696 63.38 

Amapâ .......... ..... ...... . 20 894 150.32 27 657 79.49 41 475 66.41 

Nordeste ... .. . .. .. .. 1 3&3 135 48.33 2 771 &!12 51,42 4 23& 477 51.3& 5 132 &41 49.13 

Maranhão ................ .. 88 736 47.82 

Piaul ................. ..... .. 46 387 37.35 

Cearâ ... ...... ... .. .... ... . .. 204 576 43,07 

Rio Grande do Norte .. . 89 517 54.50 

Paralba .................. .. . 145 314 46.66 

Pernambuco ......... ... ... . 379 592 48.18 

Alagoas ... ....... .... ... .. . . 57 253 24,99 

Fernando de Noronha .. . 

Sergipe .... .... ........... .. 38 743 23.31 

Bahia .................... .. . . 312 936 33.38 

162 336 59,18 

114 982 67,40 

419 297 61.70 

174 348 68.70 

240 620 52.68 

657 884 56.35 

134 057 46.81 

808 139,07 

84 945 41,44 

315 403 72,24 505 082 

251 046 87.91 361 381 

681 192 61.99 1 034 142 

309 255 72.24 378 262 

304 820 43.71 448 190 

985 559 53,99 974 854 

211 303 50.26 346 858 

-148 -10,66 

125 486 43,28 

25 

202 929 

782 415 62.57 1 052 561 51.78 1 580 918 

67.16 

67,34 

58,09 

51.30 

44,72 

34.68 

54.91 

2,01 

48,85 

51.24 

Sudeste ............ .. 3 418 829 41,24 & 748 113 62.87 11 503 704 65.11 13 114 222 47,!14 

Minas Gerais .. .. .. ....... . 629 257 37,15 1 524 686 

Esplrito Santo ............ . 41 261 26,13 179 558 

65,64 2 212 699 

90.15 343 172 

57,51 2 925 966 

90,61 571 418 

48,28 

79,15 

Rio de Janeiro............ 1 182 211 53.44 1 820 387 53,63 2 691 337 51.61 2 467 747 31,21 

São Paulo.................. 1 636 100 51,64 3 215 532 66,93 6 256 496 78.01 7 919 091 55.47 

Sul ..... ... ....... .... . . 

Paranâ .................... .. 

Santa Catarina ......... . .. 

Rio Grande do Sul .... .. 

Centro-Oeste ..... .. 

Mato Grosso do Sul ... . 

Mato Grosso ........... .. .. 

Goiâs ......... ... .... .... ... . 

Distrito Federal ......... .. 

722 510 45,43 2 047 701 18,53 2 942 731 &7.41 4 577 101 &2.17 

78.63 

72.91 

47,83 

226 016 

109 000 

387 494 

74,77 

42,96 

37.46 

152 &&o 5&,37 

49 103 38,15 

103 557 72.87 

777 639 147.20 

311 264 85,81 

958 803 67.43 

1 198 451 

572 062 

1 172 223 

91.77 

84,88 

49,24 

1 969 163 

908 484 

1 699 459 

583 731 137.14 1 430 151 141.99 2 &88 713 109.!11 

165 739 93.20 

329 658 134,19 

466 748 103.23 

108 548 31,59 424 441 182.89 

661 783 115.03 1 166 126 94,26 

427 748 484,24 623 398 120.79 
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TABELA 3 

População rural e sua variação. segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da Federação - 1940-1980 

POPULACAO RURAL 
GRANDES REGIÕES 

E 1.0-9-1940 1.0-7-1950 1. 0-9-1960 1.0-9-1970 1.0-9-1980 UNIDADES DA FEDERAÇAO 

BRASIL... .... ... ....... . 

Norte ..... ... ... ... ... .... ..... ..... . 

Rondônia .... .... .. ... .... ... ... ....... .. . . 

Acre ..... .. .... ... ........... ........... ... . 

Amazonas .. ... .... ... ....... .. ... .. ... ... . 

Roraima ....... .. ...... ... .. ....... .. .... .. . 

Pará .... .... ...... ... .... ..... ..... .. .... .. . 

Amapá .. .... .. .... ..... .... .. ... .... .... .. . 

Nordeste ..... ... ...... ...... ...... . 

Maranhão ........... .. ...... ...... ...... . . 

Piaui .... ..... ...... ..... .. .... ..... .. .. ... . 

Ceará ... .. .... ........ ...... ........ .... ... . 

Rio Grande do Norte .. .......... .... .. 

Paraiba .... .. .. .... ......... ... .. .. ... .... . 

Pernambuco ........ .. ... ....... .. ........ . 

Alagoas ......... .. ...... ... ..... .... ..... .. 

Fernando de Noronha .. .. ...... ...... .. 

Sergipe ............ .. ... .. .... .... ... ..... . 

Bahia ....... ... ... .. ...... ...... .... .. .. ... . 

Sudeste .... .. ... ..... ... .... .. .... . . 

Minas Gerais .................. .. .. .. .... . 

Espirito Santo .. .. .. ... .. .... ........ .. .. . 

Rio de Janeiro .... .. ... ... ... ...... .. .. .. 

São Paulo ...... .. ...... .. .. ..... .. .. .. .. .. 

Sul .......... ...... ..... ......... .... .. 

Paraná .. ...... .... ... ...... .... .......... . . 

Santa Catarina .... .. .... .. ............ .. . 

Rio Grande do Sul .................. .. . 

Centro-Oeste .. ...... ... .. ....... . . 

Mato Grosso do Sul ...... .. ..... .. .. .. 

Mato Grosso ...... ... .... ..... ... ........ . 

Goiás ............ .. ...... ...... ........ .. .. . 

Distrito Federal ................. .... .... . 

(1) 

28 356 133 

1 05& 621 

65 630 

333 219 

657 779 

11 052 907 

1 049 617 

693 404 

1 616 004 

603 770 

1 110 880 

1 900 432 

722 174 

376 085 

2 980 541 

11 113 926 

5 069 710 

632 224 

1 399 787 

4 012 205 

4 144 830 

934 004 

924 623 

2 286 203 

917 842 

303 538 

684 304 

(1) 

33 161 50& 

1 2&3 788 

23 119 

93 483 

376 363 

12 984 

734 262 

23 577 

13 228 &05 

1 308 960 

875 112 

2 015 846 

714 156 

1 256 543 

2 227 785 

806 758 

439 377 

3 584 068 

11 127 760 

5 459 273 

758 052 

1 280 223 

4 330 212 

5 527 885 

1 587 259 

1 197 785 

2 742 841 

1 313 468 

344 214 

969 254 

(2) 

38 767 423 

1 &04 0&4 

39 606 

125 484 

475 542 

16 156 

914 320 

32 .956 

14 &65 380 

2 032 823 

956 570 

2 197 465 

717 389 

1 303 515 

2 270 095 

837 671 

462 327 

3 887 525 

13 1&9 831 

6 064 906 

919 498 

1 395 939 

4 789 488 

7 392 384 

2 962 312 

1 444 135 

2 985 937 

1 935 7&4 

545 970 

1 337 964 

51 830 

(2) 

41 054 053 

1 977 2&0 

51 500 

155 992 

549 404 

23 404 

1 145 052 

51 908 

16 358 950 

2 240 659 

1 143 961 

2 581 510 

812 876 

1 380 461 

2 349 797 

956 370 

485 329 

4 407 987 

10 881 897 

5 427 115 

877 417 

1 088 656 

3 495 709 

9 193 O&& 

4 425 490 

1 655 691 

3 111 885 

2 &35 880 

546 094 

366 807 

1 701 569 

21 410 

(2) 

38 &19 797 

2 847 007 

259 509 

169 431 

573 885 

30 268 

1 742 206 

71 708 

17 276 289 

2 745 490 

1 242 073 

2 480 641 

784 090 

1 322 254 

2 361 405 

1 008 984 

523 490 

4 807 862 

8 903 828 

4 404 539 

730 487 

923 434 

2 845 368 

7 155 89& 

3 156 925 

1 474 224 

2 524 747 

2 436 777 

451 468 

485 148 

1 462 248 

37 913 

FONTE: IBGE - Censos Demográlicos 1940, 1950, 1960, 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Demográfico de 1980. 
NOTA - Em virtude das alterações ocorridas na Divisão Territorial, com a criação dos Territórios Federais de Rondônia. 
Roraima e Amapá na Região Norte, do Território Federal de Fernando de Noronha na Região Nordeste. do Distrito Fe­
deral e do Estado de Mato Grosso do Sul na Região Centro-Oeste. a variação absoluta da população observada nas Re­
giões Norte e Nordeste (1940!1950) e na Região Centro-Oeste (1950/1960) não corresponde à soma das variações das 
Unidades da Federação que as compõem. 
(1) População presente. (2) População residente. 

44 



TABELA 3 

População rural e sua variação, segundo as Grandes Regiões e 
Unidades da Federação - 1940-1980 (conclusão) 

VARIAÇAo DA PDPULAÇAD RURAL 

GRANDES REGIÚES 
1940/1950 1950/1960 1960/1970 1970/1980 E UNIDADES 

DA FEDERAÇAO 
Ab 1 t I Relativa Ab 1 t I Relativa Abs 1 t I Relativ Absoluta I Re(l~;va sou a (%) sou a (%) ou a (%) 

BRASIL... ... 4 805 373 16.95 5 605 917 16,90 2 286 630 5,90 -2 434 256 -5,93 

Norte .. .. .... ... .. ... . 207 160 19,61 340 276 26,93 373 196 23.27 869 747 43,99 

Rondônia .... .... .... .. ..... 16 487 71.31 11 894 30,03 208 009 403,90 

Acre ....... .. ............. ... 27 853 42.44 32 001 34,23 30 508 24,31 13 439 8,62 

Amazonas ...... ..... .. ... .. 43 144 12,95 99 179 26.35 73 862 15.53 24 481 4.46 

Roraima ... ....... ......... .. 3 172 24.43 7 248 44.86 6 864 29,33 

Pará ... ....... ... ... ... .. .... 76 483 11 ,63 180 058 24,52 230 732 25.24 597 154 52,15 

Amapá ........ ..... .. .. ..... 9 379 39.78 18 952 57,51 19 800 38,14 

Nordeste .. . ......... 2 175 698 19.88 1 43& 775 10.86 1 &93 570 11,55 917 339 5,61 

Maranhão .................. 259 343 24,71 723 863 55.30 207 836 10.22 504 831 22.53 

Piauí ...... .. ... ..... .... ... . 181 708 26.21 81 458 9.32 187 391 19.59 98 112 8,58 

Ceará ........... ...... ....... 399 842 24.74 181 619 9,01 384 045 17.48 -100 869 -3.91 

Rio Grande do Norte .... 110 386 18.28 3 233 0.45 95 487 13.31 - 28 786 -3.54 

Paraíba .. .... .... ...... .... . 145 663 13.11 46 972 3.74 76 946 5,90 - 58 207 -4.22 

Pernambuco ....... ..... .... 327 353 17,24 42 310 1,90 79 702 3,51 11 608 0.49 

Alagoas .... .... ..... ....... . 84 584 11 .71 30 913 3.83 118 699 14.17 52 614 5.50 

Fernando de Noronha ... 

Sergipe ....... .... .... ...... 63 292 16,83 22 950 5,22 23 002 4,98 38 161 7,86 

Bahia ... .... ... ... ........... 603 527 20,25 303 457 8.47 520 462 13,39 399 875 9.07 

Sudeste ........ ...... 713 834 6,42 1 342 071 11.35 -2 210 934 -17,32 -1 915 0&9 - 11.23 

Minas Gerais .. ... ......... 389 563 7.68 605 633 11 .09 -637 791 - 10.52 - 1 022 576 -18,84 

Espírito Santo .. .... .. ..... 125 828 19,90 161 446 21.30 -42 081 -4.58 -146 930 -16,75 

Rio de Janeiro .... ........ - 119 564 8,54 115 716 9,04 -307 283 -22,01 -165 222 -15,18 

São Paulo ... ... ... ..... .... 318 007 7,93 459 276 10.61 - 1 293 779 -27.01 -650 341 - 18,60 

Sul ... .. ...... .......... 1 383 055 33.37 1 864 499 33,73 1 800 682 24.36 - 2 037 170 -22.1& 

Paraná ........... ........ ... 653 255 69.94 1 375 053 86.63 1 463 178 49 39 -1 268 565 -28,66 

Santa Catarina ......... ... 273 162 29.54 246 350 20.57 211 556 14.56 - 181 467 -10.96 

Rio Grande do Sul. ... .. -456 638 19,97 243 096 8,86 125 948 4,22 -587 138 -18.87 

Centro-Oeste ..... .. 325 &2& 32.9& 622 296 47,38 700 11& 3&,17 -199 103 - 7,55 

Mato Grosso do Sul. ... -94 626 -17,33 

Mato Grosso ....... ... ..... 40 676 13.40 201 756 58.61 -179 163 -32.63 118 341 32,26 

Goiás ..... .... .. ..... ... .. .. . 284 950 41.64 368 710 38,04 363 605 27,18 -239 321 -14.06 

Distrito Federal. ....... ... -30 420 58.69 16 503 77.08 
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TABELA 4 

Taxa média geométrica de incremento anual, segundo as Grandes 
Regi6es e Unidades da FederaçAo - 1940-1980 

TAXA M~DIA GEOM~TRICA DE INCREMENTO ANUAL 

GRANDES REGIOES 
(por 100 habitantes) 

E 1940/1950 1950/1960 1960!1970 1970!1 980 
UNIDADES DA FEDERAÇAO 

11 Urb~~ Total! u~a~ I Rural 11 Urb~~ Total! u~~~ I Rural Total na Rural Tota na Rural 

BRASIL... ............. .. 2,34 3.84 1.51 3,04 5,24 1.57 2,19 5,ZZ 0,57 2,49 4.45 -0,&1 

Norte .. .. .... .. .... ... .. ...... .. .. 2,35 3.&5 1.81 3,34 5,13 2,41 3,47 5,44 2.11 5,04 &,47 3,71 

Rondônia .. ...... .......... ... ... ....... 6.57 8,13 5,53 4.76 7,03 2,66 16,07 14.63 17.55 

Acre ...... ....... .. .. ........... .. .. .. ... 3.70 4,17 3,60 3.26 4,39 2.99 3,13 6,13 2,20 3.43 8,34 0,83 

Amazonas ...... .. ................ ... .. . 1,61 2.77 1,22 3.26 5,39 2,37 3.03 5.71 1.45 4.13 7,78 0.44 

Roraima .... .. ... ... .. .... .. .. ... .. ... ... 4,56 9,00 2,21 3,75 3.71 3,78 6,83 10.83 2.61 

Parâ.. ........... .......... .. ...... ..... . 1.75 3,09 1.10 3,13 4.69 2,22 3.55 5.21 2.28 4.64 5,03 4,29 

Amapã .............. ... ....... ... .. .. ... 6,10 9,61 3.41 5,37 6,02 4.65 4,38 5,22 3,28 

Nordeste .. .. ........... .. ....... 2.ZZ 3,45 1.11 2,13 4.71 1,04 2,40 4.57 1.10 2,18 4,11 0,55 

Maranhão .............. .. ... ...... .. ... 2,51 3,99 2,23 4,55 4, 76 4,50 1,94 5,59 0,98 2,95 5.27 2,05 

Piauí .. .. ............. .. ... ............. . 2,49 3.22 2,35 1.73 5.29 0,89 3,07 6,51 1,81 2.45 5.28 0.83 

Cearã... ............ .. .......... .... ..... 2,57 3.65 2.24 2,03 4,92 0.87 2.84 4,94 1.62 1,96 4.69 -0,40 

Rio Grande do Norte ......... ...... 2,34 4.45 1,69 1,67 5,37 0,05 3,07 5,59 1.26 2.05 4.23 - 0.36 

Paraíba ......................... .... .... 1,88 3,90 1.24 1.56 4.32 0,37 1.76 3.69 0.58 1.53 3.77 -0.43 

Pernambuco............... ............. 2.36 4,01 1,60 1,89 4.57 0,19 2.34 4.41 0,35 1,76 3,02 0.05 

Alagoas................... .. .. .. ........ 1.40 2.26 1,11 1.42 3,91 0.38 2.36 4.16 1.33 2.27 4.47 0.54 

Fernando de Noronha...... .. ....... 9.11 9,11 - -1 .12 - 1.12 0,20 0.20 

Sergipe ........ ......... ..... .......... . 1,74 2.12 1.57 1,56 3,52 0.51 1.82 3.66 0.49 2.40 4,06 0.76 

Bahia .. ... .. .. ..... .... ........ .... .. .... 2.12 2,92 1,86 2.05 4,98 0.82 2.38 4,26 1,26 2.37 4.22 0,87 

Sudeste .. ... .. ............... .... 2.01 4.02 0,12 3,11 5,00 UI 2.17 5,1!1 - 1.18 2,&5 3.!1!1 -1.9!1 

Minas Gerais ................... .... ... 1.41 3,21 0,74 2,45 5,18 1.06 1.49 4.65 - 1,10 1.54 4,02 - 2.07 

Espírito Santo......................... 1,94 2,35 1.83 3,09 6,34 1.95 2.11 6.66 - 0.47 2,38 6.00 -1.82 

Rio de Janeiro.. .... ....... .. .... ..... 2,61 4,37 0,89 3,53 4.39 0,87 3,13 4.25 -2.46 2.31 2.75 - 1.63 

São Paulo ............. ...... ... ........ 2,44 4,25 0.77 3.44 5,26 1,01 3,33 5,94 - 3,10 3.49 4.51 - 2,04 

Sul..... .. .. ............ .. .......... 3,17 3.82 2,92 4,13 6,55 2.95 3,45 5,29 2,20 1,44 4,99 - 2,47 

Paranâ.. ....................... ......... 5.52 5,74 5.45 7.27 9.47 6.44 4,97 6.73 4.10 0.97 5,97 -3,32 

Santa Catarina........ ..... .. .. .. .. .. . 2.85 3,64 2,62 3,10 6.39 1,89 3,20 6,34 1,38 2.26 5.63 -1.15 

Rio Grande do Sul ......... .. ....... 2.29 3,23 1.84 2,57 5,29 0,86 2,19 4,08 0,41 1,56 3.99 -2.07 

Centro-Oeste......... .. .. ... ... 3,27 4,57 2,89 5,41 9,05 3,95 5,60 9,24 3,14 4,06 7,70 -0,78 

Mato Grosso do Sul ................ 3,21 7.35 -1,88 

Mato Grosso.... .... ...... .. .. .. .. .. ... 1.91 3.28 1,27 5.47 6,80 4,72 6,03 7,13 5.26 6.63 10,96 2,84 

Goiãs........ ......... .... ... .. .. .. .. .... 3,93 5,63 3,54 4.65 8,88 3.28 4,38 7,96 2,43 2,78 6.87 -1 ,50 

Distrito Federal ...................... . - 14,39 19,31 - 8.46 8,16 8,24 5,88 

FONTE: IBGE - Censos Demogrãficos. 1940, 1950, 1960. 1970 e Sinopse Preliminar do Censo Demogrãfico de 1980. 
NOTA - Em 1940 e 1950 população presente ; em 1960. 1970 e 1980 população residente. 
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